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PROGRAMA DE "SABIO BARCELORA" 

SOCIEDAD BSPAl 014 DE XUÍDIOD 

VIEiüJES, 28 de J u l i o de 
' - " • " " 

)\8h.~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR 
CEL. E a J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X j u a n G a r c í a i n t e r p r e t a n d o l í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS DA ^ÉD ESPAÍÍQLA DE RADIODIFUSIÓN, PAKA RETRAHS-
VZXXB LA BMISldl LOCAL DE BARCELQHA. 

X8li.30 ACABAN VDES. DE 0 J 1 LA BMISI0H LOCAL DE BARCELONA DE Lá SED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Ri tmos y m e l o d í a s : (D i scos ) 
» 

X8h.4G G-uía c o m e r c i a l . 

O Sli*45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

X8lu5G I n s t i u m e n t a l : ( D i s c o s ) 
X91i.— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­

dimos de u s t e d e s h a s t a l a n doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAHOLá BE BAS£-GSIfDSI(5sf 

EáSQEBA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o , a r r i b a E s p a ñ a . 

X 1 2 1 x » — S i n t o n í a . - SGCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIQDIffüSI'dlí, EKLSCIÍÜ M BARL­
OE A E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o f r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy.bueos d í a s . Viva F r a n c o , A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

) £ - Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

X - SERVICIO HETEOHOLÓGICO I Í A C I W . - , L . 

¿<- B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

")¿L2h.05 flLa n o v i a v e n d i d a 1 ' , de Smetana: (D i scos ) 

i 
\A21i .2C " P e t r o u c h k a " , de 3 t ravd.nsky, po r Orques ta S i n f ó n i c a de B o s t o n : 

( D i s c o s ) 

1221.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — Ri tmos modernos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

L3&..25 COHEG!EAkv~ JOB LA RED ESI... 0LA DE w,DIQDIFUSldN, PASA RBIRAITS-
M i l l a LA E ION WGALUZ BÁRCBLOIA. 

file:///A21i.2C
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X 13h.45 4GAB^H VDES. DE QIfi LA EíálSldH X&CÁ$'2 GÉJJQHA BE LA HE3D 
ESPAÑOLA DE EAálOKZ P5 3IÓIÍ • 

y 
i-enu p a r a macana 

\ 13h.46 Cone'dias m u s i c a l e s : (Di scos ) 

X 13h .55 Guía c o m e r c i a l . 

X l 4 h # — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

X 141i*01 "En t a l d í a como h o y . . . . Efemér ides r i m a d a s , por José Andrés 
de P r a d a : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

14h .05 Programa e scog ido p o p u l a r : (Discos ) 

14h*35 Guía c o m e r c i a l . 

14h. 4 ü ^ ^ % ^ t ? í o k 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h .03 Comentar io d e l d í a : "Días y HechosH : 

>O-5h.05 O p e r e t a s : Fragmentos o r q u e s t a l e s : (Discos ) 

y 15h .25 d p e r a : Fragmentos l í r i c o s : (Di scos ) 

>f 15h .45 ,fRADIO-PÉIuIKixü, a ca rgo de Llercedes Fo r tuny : 

(Texto noja aparte) 

^ / 1 6 h . ~ Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD BOPAÍ.OLA D ffOBl-
FüSlClí, Egíl L DE Bá^CBiO^ Bl^T-I* Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

I 8 h . i n t o n í a . - SOCIEDAD 1 )IÁ 1 ÍÓH, £ E 
BAHCELOEA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o . r a n ­
e o . Seviores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . Arri­
ba España* 

Campanadas desde l a 3 t e d r a l de Ba rce lona . ' 

i 
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I8I1.GI TEohemios", fragmentos, de Vives: (Discos) 

19h.—jfabisión dedicada al Ilustre Colegio de Abogados: Conferencia 
r " " ' ^por D. Manuel Aragonés Virgili sobre "Hacia una nueva y justa 

(Texto hoja aparte) ordenación del estableo.-
miento mercantil". 

19li*lCrtóeopoldo Querol interpretando obras españolas: (Discos) 

19ii.l^JEuía comercial* 

i.2vM>igue: Leopoldo Querol interpretando obras españolas: (Discos) 

- s. 

201a.— 

EC2A1I0S COH LA xED L .OLA DE .ADIODIFUSIOB, PAHÁ HEIEAÍTS 
E2ÍR LA BHI0Idíf LOCAL D- BABCÉLQEá.. 

CABAH VDES. DE Olí. Lá EMISIÓE LOCAIi DE BARCELONA DE 
PAÍÍOIA DE liADlODIFüSlto. 

x¿¿x XULU D 

-|rfDisco del radioyente. 

2üh.lOXolet£n informativo. 

20h#3y^(ictaac¿án de la cancíionista C BL^Y .̂ ,.1 piano: Litro. Oli 
va: y 

X'Si no amaneciera11, Crespo y Salinas 
y Tu y yo" - Lander y Salinas 
JÍIe amé en silencio'1 - Cortes y Crespo 
V*Si yo tocara bienfila concertinaif - Barrios y Burke. 

20h.3^%aa comercial. 

.tena Eoznana11. 

(Texto hoja aparte) 
• 9 9 9 • • « 

adio-Depa¡rtes{S: 

20h#5Cp^igue: Actuación de la pancionista ^ .YA, Al piano: 
tro. Olirá. 

21ii .A? ora Exacta.- SERVICIO MESEOBOIÓGICC SA0IOM4Í; Líi^ 

Audición de 2¿h#C actuación de la soprano MAHÍA PASCÜÁIi É4B1 
caneíon-es del Litro, iienéndez Aleyxandre: ..1 piano: e l>utor : 

^Pasión" - Letra, Mgmtárd-gre Llenéndez 
l^adre, unos ojuelos vi,s - L e t r a Lope de Vega. 
l i o s a s d e s h o j a d a s " - L e t r a de H e i n e . 
j a n c i ó n de l a r o s a n - L e t r a de A l v a r e s q u i n t e r o . 

21h .2$ Guia c o m e r c i a l . 

21h .30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

-ffflftrcrgg 
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2111.35 La a c t u a l i d a d en danzas y m e l o d í a s : (Discos ) 

22h .— " C u r i o s i d a d e s mundiales 1 1 : (Desde E . A . J : 1 5 ) 

22h.Q5 Lmsica r a d i o f ó n i c a : (Di scos ) 

22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

221i.3^ OQlCEGOliMOS OCÜ XA EBDE HOLA DE SáDIODIFIíSIdS, PAE4 HBI 

MITIiwI^v m i á l ó S DE- RADIO í íA^w.^L . 

22h.5G ACABAIÍ VDES. DE OIH IA EíoISIdU DE ÍÍADIG ÉÁCIOÉÁL. 

- Melodías modernas en i t a l i a n o : (Discoc) 

2 3 h . ~ Emisión "ADA1T Y EVÁ{Í: 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

23h.3ü R e t r a n s m i s i ó n desde P i s c i n a s y D e p o r t e s : Bai l&Dles por l£ 
q u e s t a hoge r Gas tón: 

241i#3Ü Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos despedimos de uste­
des h a s t a l a s ocho, s i Dios o u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , 
muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD E ... D J3IQDIFJSIÓE, 30-
KA DE BAKCELGHA E A J - 1 . Viva f r a n c o . A r r i b a España . 

•-*, 



fefj9|W PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H.— V i e r n e s . 28 j u l i o I 9 W 

JUAN GARCÍA INTERPRETANDO LÍRICO ESPAÑOL 

. 2 5 . } P Z X l . ~ "LA PICARONA", de Alonso-G.de l C a s t i l l 

83) G Z X 2 . — "Romanza de. Fernando" de "DOÑA PRANCIS%t§^í^/4k!!|^7Íy*,Rome3X), 
) ( 3 . ~ " J o t a " de "LA DOLORES", de B r e t ' o n - F e l f l r ^ ^ * T ^ _ * . / Saaw 

A LAS 8 ,30 H . ~ 

* RITMOS Y MELODÍAS 

7^2) P BX*l-«-- "SI DICES QUE ME QUIBHES", de Moro~Valero, (por Orq .Casablanca 
X5«— "LA MUNEQUITA", de Kennedy ) 

785) P B X! 6 , — "UNA DOCENA DE ROSAS", de J r u g e n 3 (por Orq. Osear 
X 7 * - - «SIGO ENAMORADO DE AQUELLA MUCHACHA",de Ryan (Rabin 

763) P B X 8 . ~ "SOLO PARA T I . . . " de F e r r i z (pr Orq . Tejada 
X 9 . ~ "EBESEME USTED", de F e r r i z , ) 

INSTRUMENTAL A LAS 8 ,50 H . -» 

78) G IvXlO.*« "ROMANZA", de Winiawaki(por Yovanoviclhk Bratza. , V i o l i n i s t a 
JKjLl.— "LEYENDA INGENUA", de ) 1 

96) G IPX12»— "IMPROMBKJ Nfl 1 en l a bemol mayor", o p . 29 de Chop in , (po r Al f redo 
0 1 3 . — "IMPROMTU N8 2 EN FA SOSTENIDO MAYOR",op.36 de Chop inTCor tOt 

O - O 



PROGRiMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 # ~ - H. 

«LA NOVIA VENDIDA" 

de SMETAN&, por: 
Nord^nová, 

PixovafOtava? 

8 j u l i o 1 9 ^ 

oms,Krasova, 

63) G O X i . -

6k) G o Xj5.-

Acto 2* escena 3* 
escenas 3* y **•* 

Aeto 3f i e s cenas ^* y 5* 
escna 5* 

K "PETROUCHKA", de 
A LAS 12 ,20 H . ~ 

S t r a v i n s k y 
por : Orq. S i n f . de Boston 

335) G s X 5 . -

336) G s V 6 . ~ 

337) 6 S X ^ # — 2* p a r t e danza de l o s cocheros - f i e s t a de máscaras (1 c . ) 

1* e s c e n a - danza r u s a 2* escena - En l a h a b i t a c i ó n de P e t r o u 
Í 2 c , ) chka 

a? e scena - l a f e r i a a l anochecer -
4«-escena - El oso y e l a l l e a n o - Danza de l o s cocheros 

^BALLET" de APOLLON MÜSAGETES« ( l e . ) 

de S t r a v i n s k y , por Orq.Sinf* de Boston 

SUPLEMENTO 

ORQ. SINFÓNICA DE CHICAGO 

302} G s X 9 # — - «SERENATA - de Volkmann b) "EL VUELO D3L MOSCARDÓN*, de Rimsky 
f (1 c # ) Korsakow 

ORQ* ESTADO DS LA OPERA DE BERLÍN 

111) G s ) € o . - - «Obertura» de «LA BELLA ELENA», de Offenbaoh (2 e , ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCO 

a ; ^tm'Ji 

A LAS 1 3 , — H**- \"io. J^fÉ^$^M j u l i o 1 9 ^ 

*6899) A y i . — "PEQUEÑO MORO", de Munsonius (por Orq. Iffill Glahe 
X 2 . — "EL MIEDOSO V de Domke ) 

»10W) ±y(3.~ «BODA DE MILLONARIO", de Hautmann (por Orq. Aldabert Lu t t e r ( 2 c . ) 

'H-J5&0) *>)&•— "TANGO", de S tacke lbe rg , (por Mario Traversa 
* 5 . ~ "FOX", de Boulanger, ) 

"791) P B 6.— "LA SERENATA DEL NÍQUEL, de Remarok,(por Hnas. Andrews 
¿?7#— «EL CERDITO "BOOGLIE WOOGLIE", de Jacoos" ) 

296) P B 8 .— "TODOS RIERON", de Gerhswin, por Orq. Tomroy Dorsey 
9.—"TENGO SUERTE DE PRINCIPIANTE", de Gershwin, por Orq.Tommy Dorsey 

A LAS 13,^5 H.— 

COMEDIAS MUSICALES 

26l) P Z ^ 1 0 . — "YOLA", de Heredia,Vazquez-Quin*ero, por ° e l i a Gámez-Alfonso Gode 
(2 c . ) 

• 65±) P B ^ d l . — "SI FAUSTO FUERA FAUSTINA" de Quintero -Moral eda, por Orq.Tejada 
(2 e. ) 

• 285) P Z ¡12.— "UNA RUBIA PELIGROSA", de Paso-Monto r i o , por E.Aliaga -E.Gomes 
(2 c . ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 ^ , — H . ~ f i e m e s , 28 j u l i o 1 9 ^ 

PROGRAMA ESCOGIDO PAPULAR 

SOLOS D5 BANDURRIA POR 

37<) P I G X l - - - "CÁDIZ", de Albéniz 
X 2 » — "ANDALUZA", de Granados 

38J P I G V ^ . — "FANDANGUILLO DEL PERCHEL", de Cabás 
> # . — "JOTA?, *** de P a l l a 

« 

MELODÍAS Y RITMOS MODERNOS 

130) P u K 5 » ~ "PRBíSRA CITA","Insensib3»mente" " E s t a r é e s t a noche" , de Mirasky 
X é , — "NO DEBES INTERRUMPIR EL SUEHO" "BUENAS TARDES HERMOSA SEÑORA" 

"PERDÓNELE", de T r e n e t (por Jo rge Halpern (2 c . ) 

788) P B V 7 « — "OTRA VEZ EN MI DULCE HOGAR", de M i l l s , (por C h a r l i e Kunz 
><8 .~ "NO QUERO INCENDIAR EL MUNDO", de S e l l e r , (y su Orq . 

779) P BV 9«— "DISCO RAlfADO", de Araaue E t n e r a s (por E l s i e Bayron 
. - - "JUNGLA", de Araque, ) 

FRAGMENTOS DE OPERETA 

191) P z X l l . — "ROMANZA HÚNGARAS, de Mora-Dotras V i l a , por Marcos Redondo y 
292) P ZX12 M* Teresa P l a n a s (^ c . ) 

^7212) A \ 1 3 . - - "PLIEGOS EXTRAORDINARIOS", de D o s t a l , por L i l l i e Clauss (2 e . ) 

10663) A £ 1 ^ . — "DOMINO AZUL", de Raymond, p o r Orq. Oskar J o o s t (2 c . ) 

SOLO DE PIANO (Wilheim Baekhaus) 

71*-) G I P X ? - 5 « — "SUEÑO DE AMOR", de L i s z t 
L 6 . ~ "NAILA VALS", de D e l i b e s 

O O 



OPERBTA 
FRAGM. ORQUESTALES 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS jf$T-~ H.— 

/r. 
ORQ. JACK BYLTON 

Vie 

?e¡?i¥0 w 

*944 

20d) P B.Orq. X 1 » — WLA POSADA DEL CABALLITO BLANCO", de S t o l z 7 * ( 2 c») 

x^é f i ^x Axz xz xzxz x2xaxz#i>eaa«>KaMx2í JttáfgRzx^iíífi axz¿BxKaixB*KxaBax 

GRAN ORQUESTA DE OPERETAS 

15368) A y(2*~~ H p o T p o t J R R I *ALTHl KOLLO", de Kollo~Krome (2 e . ) 

ORQ. MAXFAIR 

3^1) G S ^ • — "ROSE MARIE", de F r i m l , aaz (2 c ; ) 

A LAS 1 5 , 2 5 H . ~ -

OPERA - Fragm. LÍRICOS 

27) G 0 

187) G 0 

43) G O 

170) G O 

TOTI DAL MONTE 

JX**••-- Una voce poco fa de "EL BARBIiBO DE SEVILLA", de R o s s i n i 

^ $ . ~ Caro nome de "RIGOLETTO", de Ver di 

X6. 

8.» 

9.— 

BENIAMINO GIGLI 

Sa lve dimora c a s t a e p u r a " , de "FAUSTO*1, de Gounod 

Che g é l i d a manina» de «LA BOHEME", de P u c c l n i 

APOLLONI-F RRARIS,MINGHINI,CATTANEO 

T e r c e t o de l a c a r t a , de "CARMEN", de B i z e t (2 c . ) 

NINON VALLIN 

Sobre e l mar en calma de "MADAMA BUTTERFLY", de P u c c l n i 
(* c . ) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 • — H*« 

w BOHEMIOS" 
(Fragm. ) 

DE VIVES - FERMÍN - PALACIO 

, 26 j u l i o 1 9 ^ 

INTERPRETES; M.Redondo,V.Racionero ,A.Gonzalo ,Zanardi ,Verger ,Fer . 

nández , Coro y Orq. 

ÁLBUM) l « - p ^ r e l u d i o ~ r o m a n z a y escena (2 c#) 

2#-AfRomanza (2 o.) 

3*-*•^¡¡Canción bohemia Í2 c#) 

^ • - T ^ I s c e n a y dúo • Dúo (2 c # ) 

6.--^BKBX2tmjufcBxj«fí23Jiix In te rmed io 

7#-^iB*«xaiacá±a Concer tan te y f i n a l (2 c.) 

c8o— 

Hemos r ad i ado fragm. de "BOHEMOSw, de Vives 

SUPLEMENTO 8 . V ^ P r e l u d i o ¿te "DON LUCAS DEL CIGARRAL*, de Vives (1 c . ) 

^rftAMUNOSO w 

15) G S "OBERTURA SOBRE TEMAS POPULARES VASCOS", de P i e r n e , por Asociac ión 
A r t í s t i c a de C o n c i e r t o s Colonne de P a r i a (2 c . ) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H.~- /&^%ñ9B&¿$£Q julio 1 9 ^ 

LSOPOLDO QUEROL INTERPRETA 
«PIEZAS ESPAÑOLAS 

1^1) G I P 1 . jH*GubanaM 

'a i s a j e " 

A LAS 19,20 H . ~ 

RITMOS Y MELODÍAS MODERNAS 

628) P B 3.—/PSN UNA MANUELA", de F i l i p p i n i , (por Manolo Bel y s u s Muchachos 
4 . — JfBL GATO Y EL PAJARITO»», de Fe r rTz" ) 

85^) P B 5.--jX*MARRA~MIAU », áe Bruño-De G a b r i e l , ( p o r Ma Lu i s a Gerona 
6.--¡JfSUENO CONTIGO», de De G a b r i e l ) 

808) P B 7»--(/"FRÓTAME MAMA", de Raye, por Hermanas Andrews 
8.-*0»AL ESTILO SUR-AMERICANO»', de McHug, por Hnas . Andrews 

269) P B 9.-O"BUEN VIAJE», de Schoebe l , (por 6 r q . Blue Thomaa 
1 0 . - O » S I N D STINO», ) 

O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

DISCO DEL RADIOYENTE 

A LAS ^SJTS- H. 28 ju l io 19W-

s ,Asenjo ,d is 3P Z O r . Y l . - O í S t e r m e á i o de «LA PICARA MOLINERA.*} 
rx s o l . por Ana M* S i e r r a (2 c ?)¿¡^4G AÍ*Ó* 

250) P cV2»--JlíKfSE MARIS", de Fr iml , por Tino Folgar , disco s o l . por Mon*. 
A * i s e r r a t Ramirez 

312) P o\3 .-Jk*iXER* 9 de VThilite, disco s o l . por Juan i t a Roig 

A LAS 20,15 H . ~ 

SIGUE DISCO DEL RADIOYBNTB 

85é) P B iH^I-.yí. «JAIMITO FLAUTISTA", de Barceló*, por Orq. .Gea y l o s Trovado-
*\ r e s , disco a o l . por Pepi to y Manolin 

325) P B%s^»i( "QUE SE MUERAN LOS FEOS", de Landeyra-Monreal-Araaue, por Or 
x Madrid, disco s o l . por Domingo Plandiura 

62M-) P B " 4 N ^ . - ^ M D E B ^ I A YO?", de Brown, por Sexteto Astor ia de New York, 
/ disco s o l . por Jaime Xifrá 

, -A"MI BARCO VELERO", de Boixader-Mont i e l -Legaza t por Sosar^o 
' l a Cartujana, disco s o l . por Lulu MLLiVl 

3*tój P o 7 

719) P B 8 . - ¥ "CASTIGO " ^ d e O r t e u , por M£, Luisa^Gerona, disco s o l . 

223) P T 9.-^C"CONTRASTES", de Bolaños-Azagra-Tejada, por Orq. Tejada, 
disco s o l . por L a g — e Cas tañé p M v V 

hc 

JOH-) P B )*J.O.~ «LUNA DE MIEL EN EL CAIBO", marchifta, de Al o na oy por Orq 
Tejada, disco s o l . por Francisco Andrés 

611) P C^Lll .— "CUANDO SE VA LA LUNA", de Arozamena, por Luis Sagi-Vela, d i 
co s o l i c i t a d o por Margari ta Pérez 

A LAS 20,50 H . ~ 

SIGUE RADIOYENTE 

15) G ZOR 12 .— "FRAGMENTOS DE LA "VERBENA DE LA PALOMA", de BretSn, por 
Banda de ¿iadrid, d i sco s o l . .por Antonio Colóme (2 c . ) 

0 0 
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SUPLEMENTO 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 2 1 . — H . ~ 

"SYLVIA" 
B a l l e t 

de DELIBES 

por : ORQ,. REAL O 

lálift*\ )5 

, 28 j u l i o 19*14 

T GARDEN 

97) G s 1 . " 
2 . — 

98) G S g . — 
KZ3QE 

Preludio 
Intermedio y val lento 
IZBeacslmK Pizzicato - Procesión de Baco (2 c.) 

203j^GOYESCAS" 
¿ ^ Intermedio 

de Granados 

V"POLONESA", 
Z \ de Tchaikowski 

por Orq. Boston Promanada 

A LAS 21 ,35 H.— 

LA aCTUALIDAD EN DANZAS Y MELODÍAS 

360) P T 

860¿ P B 

782) P B 

801) P B 

859) P B 

861) P B 

1 
2 

9 
10 

11 
12 

- "PENSANDO EN TI", e Lara, (por Los Chimbaros 
- "MULATA INÉS", de A l b e r d i , ) 

- "QTTER 'DAM, de Grosz , (por Orq. Ambrose 
- "EL CEHO D:2 JUAN", de Dav i s , ) 

- "CORTARME EL PELO", de Leoz (por Orq. Casablanca 
- "J3R0MITO TROVADOR", de Leoz , ) 

- "TROPICAL MAGIC", de Warren (por Orq. Jimmy Dorsey 
- "AQUEL TIEMPO", de Luna-Rusel l -Prado ) 

,_ «TRES SUEHOS", de Styne,(por Orq. Ambrose 
- "CASABLANCA", de Hupfeld,) 

- "DEBE DE SER VERDAD", de Barris, (por Bing Crosby 
- "SE HONRAdo C NIIIGO", de Autry, ) 

O - - - - O 
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PROGRAMA. DE BISCOS 

A LAS 2 2 . — H. 

MÚSICA RADIOFÓNICA 

e s , 28 j u l i o 19*44 

Reglnald Foor t 
a t e s , ) 

17) P Brj¿ 1 . — "EN UN TALLER DE RELOJERO"^ 
G 2»— "CANTOS D£ PÁJAROS AL ATARD 

371) P S ^ 3 . — "INTERMEZZO", de P r o v o s t , por J e s ú s Fernández y Orq. ( 2 c . ) 

5) G I O r . X ^ 2 — «EN UN MERCADO PERSA", de Kete lbey (por Regínald Foor t 
J \ 5 , — «EN ELffARDIN DH, MONASTERIO", de ^ e t e l b e y ) 

3^3) P s f c ¿ 6 . ~ "LOS BONDOLEROS", de Ner in (por Orq. V íc to r de 
7 . — "CANCIÓN VENECIANA DE AMOR", de Ner in ) Salón 

A LAS 22,50 H.— 

CANCIONES Y MELODÍAS POR ArTISTAS ITALIANOS 

H-96) P C 

^90) P C 

*ib) P c 

4-23) P c 

8 , — "MARIÓN", de C e r a g i o l i (por Alfredo C l e r i c i 
9 . — "ME HA SUGERIDO EL CORAZÓN", de Muro ) 

1 0 . — "QUE BELLA ERES", de Bracchi (por Michele Mon-
1 1 . — "TU ME HAS ROBADO EL CORAZÓN", de P e r e t t i j t a n a r i 

1 2 . — EL ESTUDIANTE PAS.,»', de Chiapo, (por Alfredo C l e r i c i 
1 3 . _ _ "VIVA LA TORRE DE PISA", de R a s t e l l i , ) y Orq. D e l l ' E i a r 

lH-,— "VENTANA CERRADA", de Bracch i , (por Michele Montanari 
1 5 . — "NOCTURNO", de M a r i n i , ) 

O O 



gN TAL DÍA GOMO HOY... 
28 de Julio de 1844...MÜÍBE JOSÉ BONAPAHTE. 

Aquel rey que nos impuso 
el corso Napoleón 
¡que lecciones de civismo 
é hidalguía recibió 
cuando cruzo las fronteras 
después de su abdicación! 
Pueblo el nuestro que no quiere 
dominios de quienes aon 
de otras patrias y no llevan 
la sangre del Campeador 
6 de los Reyes Católicos 
en sus venas*, le admitié 
como rey por ley de guerra 
que dá fuero al vencedor; 
le soporta en su reinado 
tan breve como una flor; 
le trat<S con cortesía, 
que es hidalga la nación 
donde si existe algún Sancho, 
Quijotes los demás son; 
no puso afectos en él, 
mas,tampoco le ofendió, 
que a cortés no hay pueblo alguno 
que gane al pueblo español. 
Con la misma indiferencia 
que *1 llegar le recibió 
lo despide en la frontera 
cuando a Francia retorné. 
Si es verdad,que hubo coplillas 
de no muy sana intención 
que cantábanse en las calles 

y repetíanse en voz fe* 
bnja en casas y corrillos,pero de ahí no pasé. 
Y he aqui,que al llegar noticia 
en este dia de hoy 
de que el que fue rey de España, 
aunque en ella no reiné 
mas que de nombre,había muerto, 
este gran pueblo español, 
generoso hasta el extremo 
y noble de condición, 
sintié pesar oor la muerte 
de aousl que un dia paso 
por su trono,y aunque nada 
oficialmente expreso, 
se nublo su sentimiento 
con un velo de crespón 
y muchos labios dijeron 
por su alma una oración. 
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Com^nsainos hoy nuestra ses ión Radiofemina con l a radiación da? disco t i t a 
lado 

(Después del d i s c o ) . Dentro de nuestra sesión Radiofemina xmmm acabamos 
de radiar e l disco t i t u l a d o . . , . . 

Comentarlos amenos.-Las jpyas 
La naturaleza mineral es mas pobre en colores que l a naturaleza vegetal . 

Mientras en esta última,podemos ver representados todos l e s tonos, medies 
tono8 y matices que sorprenden y encantan nuestra v i s t a , e n l a naturaleza 
mineral solo vemos los s i e t e colores del prlsma,mas o menee intensos y 
puros.¿Por qué pues, l a preferencia que siempre hemos demostrado todos 
por la s piedras preciosas que vienen de es ta naturaleza mineral mas po­
bre en colores que la vegetal?** Porque las piedras preciosas con su *MGX 
transparencia y su br i l lo ,aventajan en estas cualidad es a l o s vegeta les . 

Sin embargo#el enorme valor que se l e s ha dado a l a s piedras prec io ­
sas,parece nmr que eetá destinado a desaparecer, porque l a c i enc ia ,aux i ­
l i a d a por l a quimloa y l a electricidad,reproducen la pedrería con t a l 
f idel idad,que no hace mucho en e l Conservatorio de Artes y Of ic ies de Pa­
r í s , un lapidarlo de lo s mas d ies tros y entendidos no acerté a d i s t i n g u i r 
entre Varias piedras prec iosas que sometfcron a su examan,cuales eran l ee 
f a l s a s y cuales l a s verdaderas. Ahora bien,iqurf sucederá s i algún día 
l legaran la s pledrae f a l s a s a reemplazar a l a s verdaderas, s in que ee 
observara ninguna diferencia entre ellaflB.Las señoras de l o s mi l lonarios 
que carezcan de buen gusto para exhibir su superioridad pecuniaria no 
tendrían mas remedio que adornar sus t ra je s con b i l l e t e s de Banee,X t i tu» 
l o s de renta o algún» otra cosa por el e s t i l o . 

Las piedras mas b e l l a s son las que, por dec ir lo asi ,parecen encerrar 
en su seno rayos del sol* siendo en e s te concepto l a primera de todas, 
e l diamantea Bs esta una de l a s piedras que juega un gran papel en l a h i s ­
tor ia , y s e n e c e s i t a r l a un gran espacio para r e f e r i r todas l a s anécdotas 
a que ha dado lugar el crue pudiéramos llasaar rey de las joyas. 

Uno de l o e mas famosos,es el diamante conocido oon el nombre de gran 
Mogol,que t i ene la forma de medio hueve y está valuado en unes t re in ta 
mil lones de francos . Actualmente se encuentra en Peral». Otro también muy 
conocido es e l llamado Rajah de Matum»que t iene forma de pera y pesa mi 
318 qilatesf. En l a antigüedad se creyó firmemente que todos aquel los d ia ­
mantes que no r e s i s t i d a l choque de un mart i l l o , eran f a l s o s , confundían-
do la dureza mineral oon su fragi l idad a los go lpes . De t a l modo s e l l egó 
a creer en su dureza, que a causa de e s t e error, en 1476, después de l a 
batal la de Horat, l e s suizos hic ieron afilóos para cerciorarse de su l e g i ­
timidad una parolen de b e l l o s diamantee recogidos en la tienda de Garles 
e l Temerario. 

11 coral ee otra joya importante desde el punto de v i s t a h l3 tor i ce .Se  
presenta en todos l o s matices de l a escala,desde el rojo intense hasta e l 
blanco y su v a l e r dep ende de su eoleraolen&Sl de t i n t a s rosadas e s el mas 
estimado de todos y el que mas escasea • Se l e ha designado oon nombres 
poét i cos : f l o r de eangre y espuma de sangre. Hasta e l s ig lo y( XVIII se H 
creyó que era un arbusto que v i v í a y se desarrollaba en e l fondo de los 
mares, y mister Peysonnel encontré grandes d i f i cu l tades para hacer oreer 
que l a s f l o r e s de e s t e arbusto» no eran t a l e s f l o r e s . s i n o anlmal l l los 
radiados. Ss tos an lmal l l los » de ocho tentáculos,puntiagudos y comple­
tamente blancos» t ienen e l aspecto de una be l la f l o r unida al tallor. 

81 coral en s i ,que es l a secreción c a l i z a producida por es tos , t iene 
como ty joya, l a propiedad m extremo curiosa de que c iertas personas, 
no la pueden l l e v a r sobre l a p i e l s i n que pierda su co lor . Bsto sucede 
sobre todo oon l e personas enfermase Aunque l o s natura l i s tas y l o s quí­
micos han querido inquir ir la naturaleza de esta singular materia co lo ­
rante tan Impresionable* y han efectuado muchos trabajos con obje te de 
l l e g a r a e s t e conocimiento» el problema está aun s in resolver . 

Las per la s son otro de l o s mas l indos elementos de l a joyería y 
ocupan un Importante papel para el adorno femenino». Desde l e s t irapos 
antiguos la per la juega un importante papel . Cleopatra, l a famosa reina 
de Egipto, queriendo competir con Antonio en l ibera l idad , desprendió una 
de las dos per lae que l levaba en las orejas y después de d i so lver la en 
vinagre se la bebió . La per la habla costado l o que equivaldría aproxima­
damente en unes cinco mi l lones de pesetas* Otra perla muy fañosa en nues­
tro país» es la conocida con el nombre de Peregrina, traída de Panamá, y 
que costo a ía l tuaxx Pel ipe II ,c incuenta mil duros'.Muchas reinas,grandes 
damas y grandes a r t i s t a s poseen capi ta les importantes en perlas.He aquí» 
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algunas anécdotas cariosas sobre ese preciado adorno femenino que son l a s 
joyas. 

Consultorio F«maniño de Radlofomina. 
Para Amella Qabert.-Barcelona. 

Pregunta.-Senora Fortuny: Hace algún tiampo que quería dlr l j irme a usted, 
para ver s i me puede aclarar una duda,acerca de un tema que surgió en una 
conversación con una amiguitamía. Se trata , de que e l l a éttmf sost iene que 
una p e l í c u l a que vimos hace muchísimos años,cuando todavía el cine era mu* 
do y que se t i tu laba , "Los cabal leros l a s pref ieren rubias*?ul±skmxpa2in£sx 
es la adaptación a la pantal la de una novela del mismo t i t u l o e scr i ta por 
una mujer. Como usted muchas veces da por l a radio s n m i t contestaciones 
sobre consultas l i t e r a r i a s, hornos c reído que t a l ves usted nos sacarla de 
dudas y nos podría decir s i e x i s t e o ha ex i s t ido alguna novela de e s te 
t i t u l o y cual e s su autora,en ©1 caso de que sea una mujer,como d ice mi aml-* 
ga,y también donde podríamos adquirirla u x s l t x s s s s i es que se ha editado. 

-Contestación. - Bfectivam entecha ce ya algunos años se edi tó en España l a 
traducción de una novela norteamericana de fama mundial, t i tu lada "¿Los ca­
b a l l e r o s las prefieren rubias" y que en aquel la nación obtuvo una.tirada 
de mas de 930,000 ejemplares. La autora fue la escr i tora J a i t a Loos y la 
obra no solo se l levo a l t ea tro , sino que también se filmó en p e l l o ula, 
siendo wn& gran éxi to de t a q u i l l a y de c r i t i c a . Desde luego ,* las mujeres 
morenas no l e s hizo ninguna gracia y d ir ig ieron a la escr i tora toda c lase 
de Impugnaciones y p r o t e s t a s . Anita resolv ió entonces e scr ib i r una segunda 
parte de su novela y en un banquete homenaje que se la o frec ió ,h izo e l 
anuncio de que esa segunda parte vendría a formar un dípt ico para completar 
•1 t i t u l o i n i c i a l . De modo que a "Los cabal leros las prefieren rubias" s e ­
guir la como complemento,"Pero se casan con l a s morenas% que era la segunda 
parte*. Por c ier to ,que en la reseña delriiaim banquete que publicaba una re* 
v i s t a de dicho pa í s ,hac ía constar que uno de l o s per iodis tas a l l í presenten 
a l advert ir l a Ingeniosa sa l ida de l a escr i torajhizo un comentario diciendo 
que si con dicha segunda parte l a nove l i s ta creía sa t i s facer a l a s morenas, 
estaba completamente eaulvocadaa,porque los caballeros sxxxiisxxaxsssxxx 
tina vez casados suelen admirar a l a s mujeres completamente opuestas a sus 
esposas y por l o tanteaos la consecuencia e s l ó g i c a . Como se v e ; e s una sa­
l ida »uy km del humor de aquel palsf-y que l a mencionó porque se comente, 
Incluso en nuestra prensa. Hoy en día no se s i encontraran dicha novela en 
alguna l ibrer ía de l a s que venden novelas usadas»aunque lo creo un poco d i ­
f í c i l . 

Para María Kosa- Prat del Llobregat. 
Pregunta-, • a s e a r l a que me d iese alguna receta de las que usted recomien­

da para mi c u t i s gras i cn to ,a s i como también para algunos poros abiertos y 
e s p i n i l l a s . Soy bastante morena y aunque he probado muchas cosas no me han 
dado nunca ningún resultada. 

-Contestación. Para combatir l a s moles t ias de su cutis gras l en to , l áve lo 
una vez al ikt dia y otra por l a noche,con un buen jabón neutro aclarándose 
con agua bien ca l l en te y muy f r i a después-. A continuación,y solo por l a 
no che, aplique e l s iguiante preparado: Blborato sódico, 2 gramos*. Agua bori* 
cada, 100 granos.Alcohol bórico,50 gramos. *Mtiutfs*¿**»-«=a<»^ 
e w t â  «¿gtyrs^#e^e&*4a^ KlSb uttxmG&o^&g Padttf. 

Para Dolorida. - Barcelona. 
Veo que ha sentido en extremo, e l r e c i b i r l a carta sin f lima, en l a cual l a 

haFrLnJustas acusaciones incluso InsuHanteaLpara ustedF. Mi consejo ante es te 
caso tan lamentable,hijo seguramente de l a envidia, es que dé a l olvido esa 
carta ya que no debe merecer ninguna atención unas l e t ras de alguien que 
incluso se avergüensa de dar su nombre1. Y a proposito de esto,voy a exp l i ­
carla un caso ocurrido a un conocido e scr i tor y del cual ful yo misma t e s ­
t igo ,por s i é s te l a puede servir de «fampta consejo.Hallatase en una ocasión 
n t r dicho e s c r i t o r , recibiendo un Justo homenaje que l e rendían sus a dml-
radores,y uno de l o s organizadores del acto iba leyendo e l texto de l o s men­
sajes de adhesión y f e l i c i t a c i ó n que l e mandaban diversas ins t i tuc iones y 
personas. De pronto»el que daba lectura a las cartas$ cal ló,azarado ante e l 
céntenido de una de e l l a s , en la cual se l e l a solamente en medio de una 
cuar t i l l a en blanco l a palabra j "Imbécil "> Dlsimu lando, quiso continuar sin 
l e er la ,pero el homenajeado l e rogó que se l a enseñara y leyéndola en vos 
a l t a , h i z o el s iguiente comentario»» s i n inmutarse l o mas mínimo:- Verdadera­
mente es un caso que no me habla ocurrido nunca. He recibido m i l l a r e s de 
cartas aámstfilaramg con f iraas,pero esta e s l a primera vez que recibo una f i r ­
ma s in carta . Como v e , e s t e es)eg^fttiqg»«WW: oue m. se merece esa carta que 

(sla un Lea aten 



mmt tan injustamente ha herido sus s e n t i m i e n t o s . 
Para I n d e c i s a . - S a b a d e l l . 
Verdaderamente no veo motivo s u f i c i e n t e mi para romper sus r e l a c i o n e s , 

e l que su novio sea un hombre humilde, s i como usted asegura en su car ta , 
e s muy trabajador. SI él t i e n e intenc iones de casarse con IB t e d i e s l a me­
j o r prueba de su carlfio. Los dos son muy j ó v e n e s , a s i es que t i enen suflc l e n ­
t e tiempo para t r a t a r s e y ver s i realmente congenian. £*t Estando seguros 
de su c irlfio podran en el futuro casara*. TTsted e s l a única persona que de­
be a n a l l s a r sus s en t imientos , y a que no mé l o s ha expuesto en su carta ,pues 
esto es cuest ión p r i m o r d i o . Y desde luego tenga en cuenta que un hombre 
trabajador y bueno es l a mejor base para formar un hogar. 

Para J u l i e t a . - B a r c e l o n a . 
Pregunta:- Gomo quiera que a primeros del mes que v i s a s , s a l d r é hacia una 

playa cercanas a pasar unos meses de vacaciones,me d i r i j o a usted an e spe ­
ra me dá un consejo para un oaso que me preocupa en extremo y que e s e l s i ­
g u i e n t e . El afio pasado ftai, l o miaño que i r é é s te* a dicha p laya , i n s t a l á n ­
dome en un h o t e l muy e l e g a n t e y concurrido,a l cual vamos siempre con mis 
f a m i l i a r e s , y a l l i conocí a un muchacho con e l cual s impat icé , sa l i endo cada 
día con é l a excurs iones y f i es tas ,raxsxsx iuta terminando por f i n con un no­
v ia sgo que habla de durar muy poco, pues cuando fa l taban unos d í a s escasos 
para v o l v e r a Barcelona,f||gÍíí é l tambtn re s ide en esta ciudad,tuvimos una 
pequefia d i s cus ión s in Importancia aparente,pero que nos h izo secáramos e n ­
tonces y a l p a r t i r , y a no nos volvimos xxnqc a v e r , n l desde entonces tampo­
co aquí nos hemos v u e l t o a encontrara. Desde hace unos días ,una primita mía 
que se ha adelantado a nosotros en Ir a dicha playa*ma ha e s c r i t o d i c l e n -
dome que se ha encontrado a l l i con e s t e muchacho y que l e ha preguntado muy 
Interesadamente por mfr. Le ruego señora Fortuny,me indique qué debo hacer 
y que p o s i c i ó n debo adoptar, pues me encuentro verdaderamente en un c o n f l l c -

Contestacion-u Por l a forma en que\4MMl# redactada su carta .creo adivinar 
que e s t á usted interesada por ese muchacho* que conoció en e l ba lnear io -
y de ahi nacen sus dudas,pues s i no le Interesara l o mas mínimo, e l p r o b l e ­
ma se reduc ir la senc i l lamente a no a tender le mas que en l o s l i m i t e s que 
ob l iga l a c o r t e s í a como veraneantes vec inos y nadi mas. Él so lo acabarla 
por comprender cua les eran sus sent imientos con respecto a sus pasadoa amo­
r e s , y acabarla por al ejarsef.Pero s i no es e s to l o qua U3ted desea , no l e 
queda mas remedio que esperar los acontecimfc ritos,poniendo un poco de bue­
na voluntad para borrar pequeños resquemores,que ya e l ttempo transcurrido 
habrá Ido esfumando,yX sumiéndolos en e l o l v i d o . 

De todas formas, no conf ie demás lado, pues yo creo que s i é l tuv iera i n t e -
resrjKg*&M1f1fikya se habría preocupado durante su e s tanc ia en l a ciudad,de 
renovar sus r e l a c i o n e s con u s t e d , y el no haberlo hecho demuestra,© bien 
d e s i n t e r é s o t a l ves exces ivo o r g u l l o , c o s a s ambas reñidas con el verdadero 
amor. De todas fomas ,puede pxtaowg antes de tomar una d e c i s i ó n d e f i n i t i v a , 
en terarse de l a s causas que motivaron su s i l e n c i o durante mi afio y después 
obrar en consecuencia . 

Terminamos hoy nuestra ses ión Radiofemlna con l a radiación del d i sco t i t u l 



ARTICULO NC 227 

En el mundo actual, hay una virtud perdida, olvidada por los 

hombres: la compasión. La guerra ha llegado a un punto de tensión^ de 

desenfreno inhumano,- que parece imposible entre pueblos civilizados^ Y 

sin embargo es verdad: diariamente conocemos la muestra del poder de des­

trucción de las máquinas de guerra que se emplean contra poblaciones civi­

les, contra regiones enteras. Berlin, Londes, el Oeste alemán, el sur de 

Inglaterra están sufriendo los efectos det poderosos elementos destructo­

res sin que se alce una sola voz en medio de la tragedia* A nosostnrs no 

nos incumbe ahora deslindar la razón o la sinrazón de los que atacan o 

de los que contraatacan^ simplemente queremos destacar, desde nuestra ba­

laya de paz y de reposo espiritual, esta realidad dolorosa de la falta de 

compasión en los hombres, y la compasión es la flor de.la caridad, la 

más preciada de todas las virtudes cristianas* Con la Compasión y la ca­

ridad, con la ausencia dn el corazón de los combatientes de estos dos sen­

timientos, la guerra pierde la aguijen tac ion moral que pudiera justificar-

la* Ho es posible que los hombres se aniquilen con taldesesperación, con 

Semejante frialdad. Es necesario encontrar ese punto necesario de caridad 

que permita dar a la contienda unas características menos trágicas; los 

pueblos exigen y tienen derecho a la compasión. En el mundo moral de la 

paz esto sera mucho más imperioso para resolver los graves problemas que 

seían planteados. 
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José Samitier, el que un día —no muy lejano, todavía- mere­

ció, a todo honor, el sobrenombre de "mago del balón", vuelve al palenque 

futbolístico* 

Su vuelta tiene <p*er objetivo ponerse, de nuevo, al servicio 

de los mismos colores —los del histórico Club de Fútbol Barcelona- que vis­

tió en sus más esplendorosas épocas de jugador. T n el mismo campo que 

fué escenario de sua tardes de apoteosis, en las que lució su clase única, 

hecha de rasgos geniales, será, ahora, el aula donde E Í Samitier 

ejerza su maaaa. misión de instructor. 

una misión harto difícil, realmente. Difícil, e ingrata. 

íBxtKgytggyytgr-yggYBtg Pero convengamos que en Samitier -aun aceptando que 
en fútbol, 

está muy lejos de ser el entrenador perfecto, que no existe, indudablemente-! 

concurren las condiciones precisas para que no dudemos en afirmar que acaso 
el 

sea Samittwr, precisamente, uno de los pocos hombres capaces de desempeñar 

con el máximo acierto, la difícil misión que se la ha encomendado. Y es que, 

en realidad, muy pocos hombres en España pueden actuar con la sólida auto-

ridad de quienfc-comô ânlitier, Zamora, y algunos pocos más- Jtasx&* paqpga 

fueron, en sus tiempos de jugador, hombres de excepción, que lucieron una 

clase extraordinaria, y que, en virtud de ello, tuvieron ocasiones más que 

sobradas para- codearse con las más prestigiosas figuras del fútbol mundial, 

y para observar métodos y tácticas que quedaron celosamente guardados en el 

denso acervo de *mmm*9*BÉmFsafmmmmmmm^ ex­
sobre el 

periencia5*mxia que hoy descansa un solido y bien ganado prestigio. 

Samitier puede ser el hombre que encauce la marcha del Bar­

celona y la oriente hacia la meta de los grandes titulos. Itexrti Y de que 

así lo entiende también la masa de incondicionales que sigue al viejo club 

barcelonés, Ifa demuestra la evidente complacencia con que ha sido acogida 

la noticia del ingreso de Samitier como entrenador de los jugadores barce-

lonistas. n " x 

9 fea~ \¿m 
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NOTICIARIO ALFIL 

Mariano Martin, •:-»-i ;#:«.*;-»:*:«• no acudió ayer a la Federación 

Catalana, a donde fué citado por el .preisdeiite de dicho organismo con el 
* < 

fin de -sgssk ponerse en contacto con un directivo del Barcelona y tratar 

de solucionar el caso que hay plante do entre el delantero centro interna­

cional y el club azui-grana, La mnorcre no presentación de Martin obedece^, 

al parecer, a jbDrinffjmx MttI xrixd la imposibilidad en que se hallb por haber 

tenido que antender quehaceres de Índole particular* Desde luego, se tiene 

la impresión de .qué Martin se personará en la federación antes del día 31 $ 

y que, asimismo, se halla en 1: mejor disposición para s-
llegar a una inteligencia con el club y seguir defendiendo sus colores en 

• cuanto empiece la temporada* 



Confe renc ia que ha de p ronunc i a r e l L e t r a d o D . MAÍTUEL ARAGOMES 

VIRGILI, desde e l micrófono de Radio Barcelona (Caspe , 12, 1^ , ) , e l 

próximo d í a 28 de j u l i o de 1944, a l a s s i e t e de l a t a r d e . 

APRECIADC6 3ADI0-0YS1ÍTES: 

Hay un problema de a l q u i l e r e s que r e p e r c u t e con a n g u s t i o s a g r a ­
vedad sob re l a r e a l i d a d económica, j u r í d i c a y s o c i a l de la vida e s p a ­
ñ o l a . D i f í c i l m e n t e se encuen t r a hoy en todo e l ámbi to d e l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l , d e n t r o de p o b l a c i o n e s de mediana c a t e g o r í a , un s o l o p a p e l i t o 
b lanco de l o s que l a costumbre ha consagrado como i n d i c a d o r e s de l l o c a l 
v a c a n t e , o un c a r t e l i t o con l a s a b i d a f r a s e r i t u a l : nSe a l q u i l a " . 

Hondas y mi í l t i p l e s son l as r a í c e s de e s t e problema, r e f l e j o e s p a ­
ñ o l de que con agudos c a r a c t e r e s se de jaba ya s e n t i r , a n t e s de la gue­
r r a , en t o d o s los p a i s e s que fueron t e a t r o de la pr imera c o n f l a g r a c i ó n 
mundial* £ a E s t a d í s t i c a ha p u e s t o en ev idencia l a s causas del mismo# 
que la e x p e r i e n c i a ha venido a c o n f i r m a r . Hoy podemos p r e c i s a r l a s de 
earta manera: 

a n t e s de la g u e r r a : a ) e l c r ec imien to de los grandes n á d e o s u r ­
banos , determinado por el i n d u s t r i a l i s m o y e l c o n s i g u i e n t e absen t i smo 
r u r a l ; 

du ran te l a g u e r r a : a) l a f a l t a de mano de obra p@r l a m o v i l i z a ­
c ión de l o s c o n s t r u c t o r e s , b) l a p e n u r i a de c a p i t a l e s , a t r a í d o s en p a r ­
t e por l a s i n d u s t r i a s o ó l i c a s , en p a r t e abso rv idca por l a s t r a n s a c c i o ­
nes y e s p e c u l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , que r i n d e n a l c a p i t a l i s t a b e n e f i c i o s 
e x t r a o r d i n a r i o s aunque muchas veces i l í c i t o s - ; c) l a i n f l a c i ó n mone ta r i a , 
con l a c o n s i g u i e n t e ca ida v e r t i c a l de l a s r e n t a s p r o d u c i d a s por l o s b i e ­
nes i n m o b i l i a r i o s ; d) l a r u i n a t o t a l de grandes núc leos e d i f i c a d o s como 
consecuenc ia de loa bombardeos de t e r r o r sob re l a s c iudades de la r e t a r -
g u a r d i a enemiga; a) l a n e c e a i a a d de ciar a l o j amien to a los re fugiados 
p r o c e d e n t e s de l a s zonas a f e c t a d a s ; f) l a i n s t a l a c i ó n de nuevas i n d u s ­
t r i a s e x i g i d a s por la campaña; g) l a evacuac ión de grandes s e c t o r e s p r ó ­
ximos a l a l i n e a de luego, e t c . e tc# 

des-ouás de l a g u e r r a : a ) e l c o n s i d e r a b l e aumento del namero ae 
matr imonios con l a fundación c o r r e l a t i v a de nuevos h o g a r e s , en p ropo r ­
c ión desde luego mucho mayor que l a s b a j a s humanas causadas por l a gue­
r r a ; b) l oa d e s p l a z a m i e n t o s de grandes masas humanas, como r e s u l t a d o 
de l o s cambioa t e r r i t o r i a l e s e s t i p u l a d o s en l o s t r a t a d o s de paz ; c) e l 
éxodo c r e c i e n t e de 3a p o o l a c i ó n r u r a l h a c i a l o s c e n t r o s i n d u s t r i a l e s , 
como consecuencia de l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l producido por l a g u e r r a y 
de la d e s m o r a l i z a c i ó n de costumbres que s igue a t o d a c o n t i e n d a ; d) la 
p a r a l i z a c i ó n de l a a c t i v i d a d r e c o n s t r u c t o r a , en t a n t o no se producen 
c i r c u n s t a n c i a s miy f a v o r a b l e s para l a i n v e r s i ó n de c a p i t a l e s en la e d i ­
f i c a c i ó n . 

Ahora b i e n , en cuan to l o s gobiernoa se d a n c u e n t a de la gravedad 
y de la e x t e n s i ó n d e e s t e problema, se a p r e s t a n a r e s o l v e r l o a p l i c a n d o 
medidas de d i v e r s a í n d o l e , por una p a r t e , tomando sobre s í mismos l a 
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carga y e l empeño de sup l i r la escasez absoluta de viviendas, em­
prenden una p o l í t i c a decidida para la construcción de casas bloques, 
barr ios populares, zonas indus t r i a les y hasta pueblos y ciudades 
enteros» De manera s imi lar , fomentan la construcción privada conce­
diendo ventajas mdltiples a les constructores: a) exoneración t o t a l 
o parc ia l de impuestos; b) concesión de crédi tos a largo plazo y mó­
dico in teráa ; o) ayuda posi t iva en forma de subvenciones en dinero 
o por la entrega gra tu i ta de so la res , e t c . Por otro lado, se deciden 
a intervenir en las relaciones contractuales de propie tar ios e inqui-
l inos imponiendo determinadas cortapisas a l pr incipio jurídico de la 
autonomía de 3a voluntad; a) intangibi l idad del precio o ren ta de a l ­
qu i le r ; b) proiroga obl igator ia del contrato de arrendamiento; c) l i ­
mitación de los motivos o causas legales de desahucio, e t c . 

A a s t a líltima clase de medidas han tenido que r e c u r r i r , s iquie­
ra provisionalmaate, todos los paises que han sido víctimas de la g 
guerra, aunque no todos lógicamente con el mismo r igo r . Rusia, con 
l a implantación del régimen comunista, l legó a l punto de preceptuar 
el niímero de individuos que habían de habi tar en cada ed i f ic io en 
razón directamente proporcional de la capacidad del mismo y haciendo 
tabula rasa de los mas sagrados pr incipios famil iares , distr ibuyó 
a los individuos por hogares, segfin un método automático, prescin­
diendo de los vínculos de sangre y de afinidad que en todos los a-
pises l i b r e s presiden la formación del hogar. Ing la te r ra , por leyes 
sucesivas de 1919, 1920, 1925 y 1927, ha logrado la protección de los 
arrendatar ios señalando t ipos legales de a lqu i le r en los d i s t i n t o s 
paises y regulando taxativamente los aumentos de renta y l a s causas 
de desahucio. La legis lac ión francesa sobre esta materia ha sido 
abundante y minuciosa: fijando severas penas contra los especuladores 
del precio de a l q u i l e r , prescribiendo incluso para c ie r tos casos la 
requisa y repar to o f i c i a l de l oca l e s , imponiendo con carácter general 
por la ley de 31 de marzo de 1922 prorrogas especiales d e l contrato 
de a l q u i l e r , res t r icc iones en el aumento de precio, e t c . Sn Alemania 
la la y federal de 24 de marzo de 1922 prescr ib ió un modo uniforme de 
f i jación de a lqu i l e r e s en todos los paises de la repiíblica. Igual 
c r i t e r i o , pero con mayor r i go r , s iguió Dinamarca» Polonia tomó la 
protección de los arrendatar ios en la ley de 18 de dicisabré de 1920 
que redujo los aumentos de l precio de a l q u i l e r , y por otra ley pos­
t e r i o r de fecha 4 de a b r i l de 1922 autorizó la requisa o f i c ia l de lo ­
cales desocupados, cr iculos de lujo o recreo, guardamueles y de pisos 
ocupados por personas que tenfaa mas de un domicilio en e l t e r r i t o ­
r io de la repúbl ica . En Yiena 3a ordenanza de 28 de marzo de 1918 
prohibió l a u t i l i z ac ión de los loca les habirables para otros fines 
que la vivienda p a r t i c u l a r . En 1921 exis t ían aun en e l t e r r i t o r i o de 
Austria medidas legales de requisa y dis t r ibución obl iga tor ia de lo ­
cales» Bn Checoslovaquia se es tablec ió un régimen de rigurosa i n t e r ­
vención e s t a t a l en la p o l í t i c a de la vivienda hasta e l extremo de de­
terminar que el nifmero de habitaciones que podía ocupar una familia 
no podía sobrepasar en mas de una unidad al námero de miembros adul­
tos de la famil ia . En BÓlgica e l problema llegó a ser tan grave que 
fué preciso es tablecer dormitorios pilblicos y hoteles populares para 
absorver a una gran masa de población desprovista de a lojamiei to . 

Creemos, en f i n , que los anter iores ejemplos son suf ic ientes 
para dar la exacta medida de la gravedad, la extensión y la importan­
cia de un problema de l que a España nos llegan solamente pálidos re 
flejos . De proposito henos reducido la relación que precede a las 
medidas legales adoptadas en dichos paises después de la guerra an­
t e r i o r , no solo por la razón prac t ica de que loa datos son más segu 
ros y más completos, sino tambiáa parque nos horroriza pensar a que 
extremos de desesperación y de miseria conducirá la hecatombe de los 
presentes días* 

Con se r grave el problema de l a vivienda en general , por cuan­
to afecta a una de l a s necesidades mas apremiantes de la es t i rpe ha-
mana, t a l vez desde un -cunto de v i s t a ju r íd ico resul te mas interesan-
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t e la cuest ión r e l a t i v a a loa locales destinc*aos a l e j e rc i c io de l 
comercio y de la indust r ia* Y e l lo por razones de carácter económico-
práctico que no escapan a la apreciación del mas to rpe . Cuando a l 
antiguo te rnero alquilaba una loca para dedicarse, por ejemplo, a l a 
venta de ca lce t ines , bastábale con i n s t a l a r un mostrador y colocar 
unas e s t a n t e r í a s , para dar por t er mina dos los trabajos de ins ta lac ión . 
Hy en d í a , un sencil lo paseo de media hora por l a s c a l l e s pr inc ipa-
tea de Barcelona nos puede dar idea de la fabulosa riqueza inver t ida 
en l a ins ta lac ión de los grandes establecimientos comerciales* El 
espectáculo g r a t u i t o y esplendido de fastuosos mostradores, r i q u í s i ­
mos c r i s t a l e s y l a s suntuosas insta-.aciones de marmolea preciosos , ma­
deras labradas y t ap icer ías pulcr ís imas , constituyen s in duda uno de 
los mejores ornatos de nuestra querida ciudad. Pues bien, no son raros 
los casos en que los gastos de establecimiento o ins ta lac ión de t a l e s 
Casas de comercio rebasan en varios centenares de miles de pesetas 
e l valor de los inmuebles en que están enclavados o, a l menos, d e l 
local directamente afecto a dichos menesteres mercantiles» 

Pero no se acaba aquí la cosa* Toda esta riqueza inscrustada 
e inseperable del inmueble en que funciona la Casa aomercial, al que 
dar a b i e r t o dicho establecimiento a l piíblico, se ac rec ie r ta conside* 
rab í emente con el llamado "fondo de comer ció f f, inaprensible entidad 
en la que entran factores principalmente inmater ia les , como e l renom 
bre , l a c l i e n t e l a , l a antigüedad, la publicidad, el emplazamieito, etc 
e t c . , factores todos e l los que en muchos casos contribuyen cas i exclu­
sivamente a crear el aumento de precio que e l inmueble experimenta 
con el t r ascurso de los años. 

iSsta nueva r iqueza es lo que la técnica juroídica ha venido 
en llamar "patrimonio mercant i l" o propiedad comercial y ha logrado 
ya ca r t a de na tura leza en la l eg i s l ac ión de varios paises de Europa. 
En I g l a t e r r a fuá oficialmeate reconocida por l a "Landlord and Tenants 
Act" de 1927. Sn Francia ha s ido minuciosamente regulada por las l e ­
yes sucesivas de 30 de junio de 1926, 22 de a b r i l de 1927, 27 de mar 
zo 1928 y 15 de j u l i o de 1933. SI BÓlgica el proyecto parlamentario 
de 30 de a b r i l de 1929 no llagó a ser ley, pero tuvo una esplándida 
acogida en l a s c lases mercant i les . Sn I t a l i a hubo también aos propo­
sic iones ea la apoca an t e r io r a l advenimiento del Régimen f a s c i s t a . 

Desde el punto de v i s t a de la tócnica ju r íd ica no-es posible 
dudar ni un solo momento que la Casa de Comercio, entegrada por va­
riedad y mul t ip l ic idad de elementos corporales y ju r íd icos , crea y 
dispone de una propiedad espec ia l , cuya ex i s t enc ia , e s t ab i l i dad , t r a s ­
paso, pignoración y expropiación requieren normas adecuadas que la 
garanticen de una manera t o t a l y la reglamenten en s a pr incipales 
manifestaciones ecnnómico-sociaJLes. Pero es ta reglamentación -como 
decía e l preámbulo del R»D» promulgado e l 2o de junio de 1924 bajo 
l a Dictadura de primo de Rivera- nha de ser permanente, no acc iden ta l 
como la de los a r rendatar ios urbanos, y de fcr*to primordial , no se** 
cundario y sometido a extraños elementos?. 

por entenderlo a s í , e l mismo ano de 1924 por el Minister io de 
Gracia y Jus t i c ia se abr ió una información piíblica sobre la materia, 
con e l manifiesto proposi to de e laborar la nueva ley básica del Es­
tablee imiento mercant i l . Casi todas las corporaciones y entidades 
represen ta t ivas de in tereses mercantiles apresuránse a r emi t i r el 
correspondiente informe y, a la v i s t a de todos e l l o s , la Comisión o 
Ponencia encargada de formular dictamen emitió juc io , del que son los 
s iguientes párrafos : 

"Esencialmente lo que e l comerciare desea es no ver amenazada 
su permanencia en e l local donde t iene su vida, porque el t ras lado e 
quivale , frecuentemente, a la ruina de l comerciante, y como con su 
in te l igenc ia y t raba jo cre& aquella riqueza de que antes se habla, 
neces i t a el reconocimiento de la misma y que se la considere como 
una propiedad igualmente respetable que cualquier o t r a . " 

" . . . se ha rea l izado más de una vez la adquisición de f incas 
s in otro objetivo que desalojar a determinados comerciantes en ol las 
es tablecidos y aiín con e. deliberado proposito de s u s t i t u i r l o s en 
sus negocios. De ahí que se pretenda la es tabi l idad de los comercian-
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tea en los locales que arrienden, con garant ías aolidaa de no 
aer caprichosamente deaahuciadoa y de que se les reconozca el dere­
cho a praapaaD o tranamisic5n de su propiedad mercan t i l 1 1 . 

Tan acertados juicios y las ins i s ten tes reclamaciones de 
los gremios indus t r ia les y de las entidades mercantiles movieron 
al Presidente del consejo de Ministros a celebrar una sesión de la 
Aaamblea nacional dedicada íntegramente a aiscuuir sobre el impo^ 
tante tema de l reconocimiento, efectividad y garant ías de la pro­
p i e d a d mercant i l . Pero el resultado de esta sesión fué práctica* 
mente nulo, y -como tan tas veces ocurre en España- todo el movi­
miento iniciado con t an to ímpetu para la elaboración de un nuevo * 
régimen jur ídico acabó en buenos propósitos y halagüeñas promesas. 

En el Ín te r in , los Congresos municipalistas celebrados en 
Barcelona, el año 1927 y en Zaragoza al s iguiea te año, las Sema­
nas sociales de Barcelona y de Oviedo y múltiples asambleas de 1«* 
clase mercantil aprobaron sendas conclusiones urgiendo de los Po­
deres públicos e reconocimiento legal de 1 Patrimonio comercial o 
interesando, al menos, algiín a r b i t r i o lega l para conseguir una in 
demnización suf ic iente en caso de expropiación forzosa del inmue­
ble» Pero, en honor de la verdad, hemos de reconocer que las aso 
ciaciones y entidades mercantiles, a tentas exclusivamente a su 
justo anhelo de mejorar la sutiación jur ídica de la c lase , come­
t ie ron el imperdonable olvido de omitir o menospreciar las l e g í t i ­
mas compensaciones y limitaciones que hay que imponerla para fun­
dar sobre e l l a e l patrimonio mercant i l . Tal vez por es to , las Cá­
maras de ]a Propiedad adoptaron desde el pr incipio una ac t i tud re 
celosa que se fué en hacer piíblicas pro tes tas del deseo que lea 
animaba de buscar corrientes de armonía entre inquilinoa y propie 
t a r i o s , pero que acabó por hacer imposible toda solución de armó­
nica concordia. 

Fué preciso l legar a l período preelectoral de 1936 para s a l 
var t an poderosos esco l los , promulgando e l Decreto de SI de enero 
con l a intención solapada de captarse la simpatía de la a claaea 
mercantiles echando las bases legales de un futuro reconocimiento 
de 3a propiedad mercant i l . Este Decreto, con todos sus inconvenien­
t e s , consti tuye aun el régimai vigente sobre 3a materia y ha pre­
sidido e l desarrol lo creciente d e l comercio y de la Industr ia bajo 
la égida del nuevo Sstado. 

Las innovaciones establecidas por el referido Decreto de21 
de enero de 1936 se reducaí a lo que s igue : a) prorroga indef in i ­
da del contrato a voluntad del a r renda tar io , cualquiera que sea la 
cuantía de la renta est ipulada y el plazo concertado; b) i na l t e r a ­
b i l idad de la merced o ca*non del arr iendo, c) creación de an a t ­
recho de t raspaso , con efecto re t roac t ivo , cuanao e l p rop ie ta r io 
del inmueble ha consasíitido de algún modo el pago de cantidad para 
la cesión del l o c a l . 

Con razón ha s ido cr i t icado eate régimen legal por a ten tar 
contra e l pr inc ip io de 3a bueaai fé en la contratación, porque de­
ja maltrecho e l régimen esencial del contrato de arrendamiento, y 
porque produce consecuencias económicas fa ta les para una sana po­
l í t i c a de incremento de la edificación privada. 

Urge, pues, modificar es te régimen legal en un sentido nacio­
nal de protección y respeto de todos los intereses legítimos del 
dueño de la finca y del i n d u s t r i a l o comerciante en e l la es tab le ­
cidos, buscando una solución jur íd ica de armonía y conllevancia. 
Si por una parte el p ropie ta r io de fincas riísticaa ha de t ene r la 
seguridad de cobrar rentas su f ic ien tes para cubrir con crecea e l 
interéa legal del cap i ta l invert ido en la contrucción d e l e d i f i ­
cio de su propiedad, el comerciante ha de conseguir que su es ta ­
blecimiento tenga una base legal más sólida que la que representa 
jurídicamente el tenue h i lo de un contrato de arrendamiento de lo 
cales s in garant ía segura de estabi l idad ni de firmeza. 

Ho, la cuestión no es t r iba en d i scu t i r por motivo de más o 
de menos cuando de desahuciar se t r a t a , sino que consiste en empe­
zar por reconocer la existencia de 3a Propiedad mercantil con to -
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daa las consecuencias jur íd icas que t a l reconocimiento implica: 
e s t ab i l i dad , diaponibi l idad, independencia, e t c . 

S i , como dice e l ¡mero del Trabajo, lf2l Trabajo const i tu­
ye uno de Loa más noblea a t r ibuto a de jerarquía y de honor y es 
t í t u l o a u í i c i e i t e para exigir la as i s tenc ia y tu t e l a de lKa taao" 
(Declaración I , punto 5} f no puede f a l t a r la protección del uue 
vo Estado al I n d u a t r i a l y a l comerciante «sohre todo, a l peque­
ño comerciante y al pequeño i n d u a t r i a l - que has ta ahora han t e ­
nido que dea envolver sus actividadea en un ambiente de lucha 
porfiada contra todoa loa factores de la adversidad, a in contar 
con el amparo de la Ley S pesar de que en muchos caaos se encon­
t raba en infer ior idad de condiciones.que los mismos productores 
a sa l a r i ados . 

tacita .Lijar por un momento l a atención en la injust ic ia 
soc ia l que supone e l hecho de que mientras todos loa funciona­
r ios del Estado y los a l tos empleados de la E& :c : , del Comercio 
y de ]a Indus t r i a , que a menudo gozan además de otros medios de 
fortuna, d isf rutan pingues sueldos y se benefician también de 
todoa los seguros soc ia le s , quedando a cubier to por cons íga teme 
de los pr inc ipales r iesgos de la adversidad, el más humilde co­
merciante o e l ar tesano más ins ign i f ican te -un zapatero remen­
dón o un tabernero de b a r r i o , pongamos por caso-, t ienen que vi 
v i r ju r íd ica y aoeialmente desamparados, s in derecho a cobrar e l 
aubaidio famil iar aqnque aea padre de numerosa familia y ain po 
der lucrarae de los benef ic io! de los seguros soc ia les , a pesar 
de que su nivel de vida y los medios de que dispone, en su po­
bre pero digna independencia , son muy infer iores s in duda a loa 
de muchos trabajadores por cuenta ajena. 

Ss , pues, exigencia de inaplazable j u s t i c i a crear una nue 
va forma de Propiedad que asegure a es tos españoles la pacif ica 
y e s t ab l e posesión de sus elementos de vida, reunidos las mas <áe 
las vecea t r aa largoa años de privaciones económicas y de sacr i 
f i c ios y esfuerzos personales , con lo que se acrecentará la r i ­
queza de l a Economía Haciona, 

S i , como dice también e l j?uero del Trabajo- "El Estado re 
conoce y ampara la propiedad privada como medio na tura l para el 
cumplimiento de l a s funciones individuales , familiares y socia­
les11 (Declaración Xl l , punto 1 propiedad y privada deben ser e l 
patrimonio comercial o acervo mercanti l cuja a l t a y vasta fun­
ción soc ia l es por todos reconocida y ponderada. lio se olvide 
que en 3a hora ac tua l de Estaña y de gran parte de l mundo, es ta 
propiedad comercial o acervo mercanti l const i tuye la base p a t r i ­
monial de un i n f i n i t o numero de famil ias , y a i se admite por do 
quier el p r inc ip io demográfico de que no hay iami l ia duradera 
ain una base patrimonial su f i c i en te , habremoa de venir a la con 
clusión de que todo lo que contribuya a robustecer l a s defensas 
legales ae esta moderna forma de 3a propiedad, redundar^ en be­
ne f i c io d i rec to de gran parte de 3a población española, haata 
hoy completamente des t i tu ida de todo amparo l ega l . 

Y no nos dejemos llamar a engaño por c i e r t o s ingenuoa de 
fensores de 3a propiedad, empeñados en defender los fueros y l i ­
bertades del propie ta r io s in consideración n i respeto alguno 
para los derechos también sagrados del comerciante o del indua 
t r i a l . pues quienes se precien de celosos en la defensa de los 
derechos de 3a propiedad, no deben perder de v i s t a que a la 
Propiedad haya que defenderla en todas sus formas como fruto 
de la herencia o de l t raba jo y -como procalma también e l fuero 
del Trabajo- "Todas 3as formas de propiedad han de quedar su­
bordinadas a l in te rés supremo de 3á Uación, cuyo in t é rp re t e es 
el Estado" (Declaración Xl l , puntol) • 

por esto no habría de parecer absurda la ac t i t ud de quie­
nes , como reacción t a l vez jus t i f icada a l o s defectoa d e l vigente 
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régimen de a r r endamien to , propugnan la v u e l t a pura y s imple a l e« 
t a d o de cosas a n t e r i o r e s a la l e g i s l a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de a r r e n » 
damien tos , es d e c i r , a l régimen de l i b e r t a d c o n t r a c t u a l a b s o l u t a 
e i l i m i t a d a que consagra e l código c i v i l i n s p i r a d o en loa p r i n c i ­
p i o s de l a r e s o l u c i ó n f r a n c e s a . Tan t a l c a s o , l a permanencia de 
i n d u s t r i a l e s y comerciart es en sus r e s p e c t i v o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
queda r l a sometida a l cap r i cho del p r o p i e t a r i o de l a f inca y a mex-
-ced del mejor p a s t o r , volver íamos a l a s a n t i g u a s a r b i t r a r i e d a d 
d e l desahuc io promovido con m a n i f i e s t o abuso de derecho y caeríamos 
en la inmora l idad de l "enr iquecimiento t o r t i c e r o " -de que nos haola-
ba l a s P a r t i d a s - a n t e la p o s i b i l i d a d de que e l i n q u i l i n o sucesor 
se b e n e f i c i a r a in jus t amen te d e l c r é d i t o y de la c l i e n t e l a de que 
d i s t r u t a b a e l desahuciado* Comerciant e e i n d u s t r i a l e s queda r í an 
r e l e g a d o s a l a t r i s t e cond ic ión de p a r i a s de la vida económica, 
p r i vados de s u i n d u s c u t i b l e derecho de p r o p i e d a d , t o t a l m e n t e inca 
p a c i t a d o s para e l mejoramiento s o c i a l , desamparados en a b s o l u t o 
f r e n t e a l i n f o r t u n i o que l e s r o n d a r í a pe r t o d o s lados r e v i s t i e n d o 
l a s más v a r i a d a s formas de l a a r b i t r a r i e d a d y d e l capr icho :denega 
c ión de p r o r r o g a , desahuc io i n j u s t i f i c a d o , anmento a j u s i v o d e l p r e ­
c io de a l q u i l e r , n e g a t i v a a l a e j ecuc ión de obras á t i l e s , e t c . e t o . 

U i , a fuerza de j u r i s t a s , podríamos c o n s i d e r a r jamas m o t i l o 
s u f i c i e n t e de t a n auauraa a c t i t u d una p r e t e n d i d a f i d e l i d a d a loa 
p r i n c i p i o s gene ra l e s d e l Derecho c i v i l t r a d i c i o n a l . Que, para todo 
j u r i s c o n s u l t o ecuánime, e l Derecho no puede s e r una e n t e l e q u i a d e s ­
t i n a d a a t o r t u r a r . l a r e a l i d a d con l o s r e s o r t e s c o a c t i v o s d^ que 
d i spone el Satado moderno• En 3? mas pura o r todox ia j u r í d i c o - c r i a -
t i a n a e l Derecho es un ins t rumento del Estado p a r a e l mejor s e r v i ­
c io de 3ft j u s t i c i a , Recurr iendo a un s í m i l v u l g a r podríamos deci¿ 
que a s í como e l c i n c e l es 3a he r ramien ta de qte se v a l e e l a r t i s t a 
pa ra t r aa formar una mole informe en f i g u r a a r t i s t i c a , a s í el hom-
r e de Estado debe manejar e l Derecho como t é c n i c a humara para e x a l ­
t a r l a a n g u s t i o s a r e a l i d a d a l supremo i d e a l de 3a J u s t i c i a . 

E l Derecho, pues , a l s e r v i c i o d e l hombre y de la soc iedad , 
nunca l a soc iedad o e l hombre a to rmen tados , t o r t u r a d o s , por una 
concepción más o menos a f o r t u n a d a del Derecho, aunque l l e g u e a no­
s o t r o s a u r e o l a d a po r e l r e s p e t o de l o s s i g l o s y ava lada por 3a f i r ­
ma de los más grandes maest ros de 3a j u r i s p r u d e n c i a . Decimos e s t o , 
no a g u i s a de d i g r e s i ó n d o c t r i n a l que en e s t a hora y l u g a r nos ha­
b r í a de p a r e c e r i n c o n v e n i e n t e , s i n o a p r o p o s i t o de c i e r t a s c o n s i ­
d e r a c i o n e s a p a r e c i d a s en e l B o l e t í n de la p rop iedad Urbana c o r r e s ­
pond i en t e a d i o i e m j r e del pasado año en el que s e t r a t a de impug­
n a r con razones de e s t e t i p o la "propiedad comerc i a l o pa t r imon io 
m e r c a n t i l " que venimos propugnando. Bien es verdad que la mot iva ­
c ión p s i c o l ó g i c a de tan r a r a a c t i t u d h a b r í a de e n c o n t r a r s e t an aolo 
en e l " conocido apotegma l a t i n o ; " i n v i t i u m d u c i t culpae fuga" . 

Por e s t o , cuando e l Gobierno n a c i o n a l aometiendo l a a rdua t a ­
rea de e l a b o r a r un nuevo régimen de a r rendamien tos urbanos , por o r ­
den de la p r e s i d e n c i a de 17 de d ic iembre líltimo creó la Comisión 
i n t e r m i n i s t e r i a l encargada de r e f u n d i r y s i s t e m a t i z a r la copiosa 
y d i v e r s a l e g i s l a c i ó n promulgada h a s t a e l d ía sobre la m a t e r i a , y 
sobre t o d o , poco después , cuando a b r i ó l a información n e c e s a r i a 
pa ra p u l s a r l a op in ión y r e c o g e r e l d ic tamen de l a s c l a s e s d i r e c t a ­
mente a f e c t a d a s , a i n s t a n c i a s de un f u e r t e núc leo de i n d u s t r i a l e s 
y comerc ian tes de e s t a p l a z a me tomó la m o l e s t i a de e s t u d i a r e s to 
asunto p a r a dar con l a a n s i a d a s o l u c i ó n que, dejando a s a lvo los 
l e g í t i m o s i n t e r e s e s de p r o p i e t a r i o s e i n q u i l i n o s , a b r i e r a cauces 
de normalidad y de j u s t i c i a a l c r e c i e n t e d e s a r r o l l o del Comarcio y 
de 3a i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

Fué entonces cuando p u b l i q u é e l f o l l e t o HACIA U E HUEVA Y 
JUSTA ORDEHACIOH DEL ESTABLECIMIENTO MEKCAiíTIL que t a n buena a c o g i ­
da r e c i b i ó en tocias 3a a Cámaras áe 3a I n d u s t r i a y d e l Comercio ca­
t a l a n a s y que me ha v a l i d o plácemes y e s t í m u l o s c a r i ñ o a o a de todos 
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los sectores i ndus t r i a l e s y mercantiles de la ciudad. Mi prcpuea* 
t a l lega a las Cortés, a tentaner te recogida por su insigne p r e s i ­
dente D- Esteban Bilbao; ha s ido debatida y estudiada en el seno 
de 3a Comisión designada para dictaminar sobre la materia , y pos­
ter iormente, ha sido contrastada en el sabio parecer de sabios 
maestros y prudentes pe r i tos del Derecho. £an solo es tas razones 
vencieron mi na tura l r e s i s t enc ia a darlas publicidad, aprovechan­
do e l gen t i l ofrecimiento de la Dirección de esta Emisora y la in­
vi tac ión amable del Decano del I l u s t r e Colegio de Abogados a l que? 
me honro en per tenecer . 

Pero, antes de exponer sucintamente los pr inc ip ios básicos 
de mi proposición, creo necesario dar cuenta todavía de l a ánica 
propuesta de a r reg lo hecha o f i c i a l o oficiosamente por l a s Cáma­
ras de la Propiedad en e s to : momentos que estimo t rascendentales 
para la suerte del "Establecimierfco mercantil1*• Ssta propuesta l l e ­
va la firma de D* Ignacio de casso, aparecida en e l citado a r t í cu ­
lo d e l Bolet ín de la propiedad de diciembre del año áltimo y, en 
resumidas cuartas , viene a decir lo s i gu ió t e : 

"El quebranto que sufre el comerciante o i n d u s t r i a l en caso 
de t r a s l ado solo debe ser indemnizado cuando ha sido desahuciado 
por capricho o malquerencia del dueñp de £a f inca, y aun en es te 
caso solo deben computarse como daños indemnizables l a pérdida i n i ­
c i a l o temporal de c í t e n t e l a , y el de ter ioro que sufran los elemen­
t o s de ins ta lac ión , cuando sean cot izables es dec i r , determinabas 
en d inero , contra todos los demás per juic ios "derivados - d i c e - d^ 
la misma n a t i r a l e z a del contrato de arrendamiento, e l a r rendatar io 
debe prevenirse contra e l l o s mediarte e l seguro, f i j a ros bián -
queridos radioyentes- mediant e el seguro. 

Henos, pues, qui si l legara a t r i un fa r tan original propues­
t a que estos comerciad; es y estos i ndus t r i a l e s barceloneses que 
han inver t ido algunoi miixonea en al ornato exter ior y en la i n s t a ­
lación i n t e r i o r de sus magníficos es tablecimientos , orgullo de la 
Ciudad, no t end r í an más defensa ni otro recurso para ^reservarse 
de l a reúna, que r e c u r r i r al expedi ert e del seguro . Pero f i j a r o s 
bión que no habrían de asegurarse contra riesfeo ninguno de los que 
obedecen a causas a l e a t o r i a s , que esto ya lo vienen haciendo des­
de hace s ig los , sino contra l a malquerencia de los dueños de la 
f inca , que podrían desahuciarles por capricho, que podrían elevar 
sus ren tas a precios astronómicos, que podrían negarles a r b i t r a ­
riamente la ejecución de obras ¿ t i l e s para e l desar ro l lo del nego­
c io , que harían en f in prácticamente imposible el normal desenvox-
vimiento de la vida comercial, pero qué forma or ig inal y nueva del 
seguro ser ía es ta que deja e l advenimiento de los r iesgos al ca­
pricho de un tercero? 

lío hace f a l t a tener grandes ni profundos conocimientos j u r í ­
dicos para c a l i f i c a r de absurda y de impracticable tan cacareada 
solución. Que tampoco t i ene el mórlto de ser nueva. Ya en 1921 la 
Cámara de la propiedad Urbana de Barcelona había hecho suya la pro­
puesta de su vicepresidente S* Más Yebra, tremolada después como 
bandera en cuantas Asambleas generales han celebrado las Cámaras 
de 3a Propiedad, ofreciendo la pretendida solución de f tacudir a 
l a forma del seguro, que de jaiá o a la propiedad sus fueros, que a 
a todos conviene conservar, porque 3a propiedad es la suprema a s ­
pi rac ión de ' la Humanidad (digan lo quieran los economistas d i s l o ­
cados de entendimiento que la combaten), garant ice a l i n d u s t r i a l w 
contra los r iesgos de l a pérdida eventual de su establecimiento, 
que consti tuye toda su f o r t u n a . . . P De todas formas, no les debió 
parecer muy lógica y hacedera esta solución a loa propie ta r ios de 
f incas , puesto que en e l seno de 3a Comisión qm actuó en e l Minxs-
t e r i o de Gracia y Jus t ic ia , no se a t revió s iquiera a defenderla e l 
representante de la Propiedad Urbana. Y creemos que la misma suer­
t e habrá de suf r i r ahora l a cacareada propuesta, resuci tada con r i ­
betes de nueva, en el Bolet ín de la propiedad. 
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Vayamos, pues, antes de terminar, a la tínica solución 
que ncs parece viable por lo jus ta y respetuosa que es con t o ­
dos los in te reses legítimos de propietar ios y de comerciantes. 
Ante todo, precisa d is t ingui r de una vez para siemore entre los 
contratos de arrendamiento de locales destinados a l e je rc ic io 
del' comercio o de la industr ia y los de vivienda pa r t i cu l a r . 
IJDS primeros seguirían llamándose contratos de arrendamiento 
y se r eg i r í an por la legis lac ión especial sobre la materia; 
los segundos se denominarían contratos de ESTABLECBHEEIO ME* 
GAJFÜIL11 y e s ta r í an regulados por una Ley especia l . 

Usa vez aceptada esta d is t inción fundamental., se dejar ía 
a la l i b r e voluntad de las partes contratantes acogerse a uno 
u otro régimen en los casos de dudosa c las i f icac ión , como por 
ejemplo el del profesional que dedica un solo y tínico domicixio 
a despacho y a vivienda, o e l del comerciarte que a lqu i l a un 
loca], para des t inar lo a depósito o almacenaje de géneros o pro­
ductos s in ejercer en e l ninguna clase de actividad mercanti l . 
En t a l e s casos el local no podría experimentar ningún aumento 
de r iqueza, como consecuencia del dest ino a que se ap l ica , y & 
por consiguiente parece justo exc lu i r lo de los beneficios de 
los establecimientos mercant i les . 

S i contrato de establecimiento mercantil dar ía lugar a 
un derecho rea l y por tanto habría de celebrarse mediante es ­
c r i tu ra pública, ser ía insc r ib ib le en el Registro de la Propie­
dad y podría ser hipotecado, cedido y traspasado por todos loa 
medios legítimos en derecho, como cualquier otro derecho rea l 
de los que regula el código c i v i l . 

Usté nuevo derecho r ea l , que no se i d s a t i f i c a r i a ni con 
e l usufructo, ni con l a servidumbre ni con el censo enf i t eu t i -
co, pero que tendr ía puntos de contacto con todos e l l o s , auto­
r i z a r í a a l comerciante establecido para in s t a l a r en e l local 
una clase determinada de act ividad indus t r i a l o mercanti l , rea­
lizando en el in te r ior del mismo todas l á i obras necesarias y 
t i t i les o convenientes para ]& buena marcha del negocio, s in 
detrimento de 3a estructura y solidez fundamental de edi f ic io 
y s in a l t e r a r l a l inea de l a fachada, salvo permiso del Ayun­
tamiento en un expedioa te en e l que se o i r ía a l duezo del in­
mueble. 

Al firmarse el contrato de establecimiento el comercian­
t e o i ndus t r i a l pagaría a l propietar io de la finca una cantidad 
o precio alzado en concepto de entrada, cantidad concertada l i ­
bremente por ios contratantes en consideración a l valor del in­
mueble, emplazamiento y amplitud del local* cáase de indus t r ia 
o comercio que se fuera a es tablecer , e t c . Además se f i j a r í a 
también una renta periódica, que s e r í a ina l te rab le por todo^ 
conceptos• 

El derecho real de establecimiento creado en es ta forma 
tendr ía la consideración esencial de permanente, como la en f i -
t e u s i s . Solo se ext ingui r ía por confusión, reiuncia voluntar ia , 
redención libremente convenida, prescripción y expropiación x 
forzosa. Por consiguiente, el desahucio desaparecería y, en su 
lugar, se dar ía a l p rop ie ta r io , como garantía de su derecho 
a l cobro de l a r en t a , un derecho especial y preferente sobre 
todos los géneros, mercancías e instalaciones del es tab lec i ­
miento mercantil para exigir por vía ejecutiva las rentas ven­
cidas y no sa t i s fechas por e l indus t r i a l o comerciante, y, una 
vez agotadas estas garan t ías , e l dueño de la finca podría in­
cluso embargar el propio derecho de establecimiento i n sc r i t o a 
favor del comerciante en el Registro de ]a Propiedad* 

En caso de expropiación forzosa del inmueble, todos los 
establecimientos mercantiles gozarían de una congrua indemni­
zación, que no solo habría de torrar como punto de part ida el 
valor insc r i to en el Registro piíblico, sino el que constaría 
en un Censo especia l que a t a l objeto y a los efectos de posi-
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b l ea pi f loraciones banca r i a s , se l l e v a r í a oportunamai t e en lab 
Cámaras de l a I n d u s t r i a y del Comercio. Un Jurado espec ia l de 
es t imación, in tegrado con represontac ion idónea de l a s Cámaras 
de la Propiedad, Cámaras de Comercio, Colegios de Abogados, Co­
legios de A r q u i t e c t o s , con más lo3 delegados da la Administra­
ción pi íb i ica , r e s o l v e r í a en fonaa inapelable l a s d i sc repanc ia s 
que surgieran en l a t a s a c i ó n de l o s es tablecimientos . Estos mis-
moa Jurados , con observancia e s t r i c t a de las normas que a t a l 
objeto se d i c t a r a n , podrían reso lver l o s conf l i c tos que i n e v i ­
tablemente se produjesen para l a t r a n s i c i ó n del régimen a c t u a l 
a l ven ide ro . 

Creemos sinceramente que bajo el nuevo régimen del Es ta ­
ble cimioato mercan t i l podría reconocerse ampliamente, con só­
l i d a y permanente base r e a l , l a ex i s t enc i a j u r í d i c a de la Pro­
piedad mercan t i l y quedar ían tambiái a s a l v o l o s derechos s a ­
grados de 3a propiedad i n m o b i l i a r i a . Los dueños de f incas se 
compensarían con creces de las r e s t r i c c i o n e s que habr í an de su­
f r i r por la cons t i t uc ión de un e s t ab l ec imien to , cobrando el p r e ­
cio de entrada en cuantía s u f i c i e n t e parcx indemnizarle de na l e s 
l i m i t a c i o n e s . Tal vez l a segura esperanza de e s t e cobro, inme­
diatamente después de terminada l a ed i f icac ión de la f inca , e s ­
t i m u l a r í a no poco l a const rucción pr ivada y ayudar ía a r e s o l v e r 
e l angus t ioso problema de l a f a l t a de viviendas • Lo mismo eT 
Es tado, que e l p r o p i e t a r i o de f i n c a s , que los comerciantes e 
i n d u s t r i a l e s habr ían de f e l i c i t a r s e , pues , por l a adopción de 
es te s i s t a n a que r e s p e t a r í a y g a r a n t i z a r í a los derechos de t o ­
dos s i n l a s t imar apenas los de n a d i e . 

La misma desapa r i c ión del desahuc io , que se os antoja t a l 
vez r e v o l u c i o n a r i a , no e s t a r í a sobradamente compensada con l a 
c reac ión de l nuevo t í t u l o e j ecu t ivo en favor de los p r o p i e t a ­
r ios de inmuebles? lio sería, más rápido y ef icaz es te p roced i ­
miento de cobro, que el ahora l a r g o , p r o l i j o y engorroso del 
desahucio, que además siempre r e s u l t a impopular? 

Una vez más ofrecemos nues t r a i n i c i a t i v a a l a cons idera­
ción de los Poderes piíblicos y llamamos l a a t e n c i ó n de comer­
c ian tes e i n d u s t r i a l e s sobre la conveniencia de apoyar e s t a 
p ropos ic ión para e l mejor éxi to de sus ges t iones en pro de l Pa­
t r imonio mercan t i l o propiedad comercia l . La confianza que heíaos 
de t ener au la J u s t i c i a del Ifuevo Estado y en la buena volun­
tad de sus supremos r e c t o r e s , no obsta aino que es t imula-y acu­
cia n u e s t r o afán de con t r ibu i r a la d e f i n i t i v a so luc ión de t a n 
anguat ioso problema con l a ponderada y armónica propuesta.que 
ha sido objeto de 3a presen te confe renc ia . 

Solo de es ta forma, reconociendo legalmente la e x i s t e n ­
c ia de la Propiedad mercan t i l , r e sg i s t r ándo la en un censo p a r e ­
cido a l Registro f i s c a l de e d i f i c i o s y s o l a r e s , ofreciendo a l 
i n d u s t r i a l o comerciante una adecuada indemnización en caso ae 
expropiación fo rzosa , garant izando la e s t a b i l i d a d de l comercian­
t e e s t ab leo ido por l a e l iminación t o t a l délos desahucios admi­
t i endo la f acu l t ad del comerciante para hacer obras de i n s t a l a ­
ción o mejora en e l i n t e r i o r del l o c a l , y e s t ab l ec i endo , en 
f i n , l a s bases para una convivencia armónica de e s t a s aos mo-% 
da l idades de Improp iedad , la i n m o b i l i a r i a y l a comercia l , podrá 
a segura rae en lo porvenir un ordenamiento j u r í d i c o acorde y 
conforme con j.as necesidades de la r ea l idad s o c i a l y de la v i ­
da económica. 

Que a s í se haga y pueda ser un hecho en e l cueppo s o c i a l 
de la p a t r i a redimida aquella soberana j u s t i c i a que e l Dante 
d e f i n i e r a como proporción; "Jus ta hominis ad hominem p r o p o r t i o , 
que s e r v a t a se rva t et corrupta corrumpit11 • 

HS DICHO 
Barcelona, 26 de j u l i o de 1944 
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I^CÜTORIO 

• Aquí Imisora E.A.J .1 Radio Barcelona de l a 
fus ión . 

- D i s t in t ivo* 3Eren. 
• Ofrecido por "SIGUA" ! l a marav i l l a 1.9451, 

no de Selección de l Concurso ABAN Y EVA. 
• Al micrófono Pous ine t . 

añola de Radiodi-

el quinto tur-

KTTOIO 

!Ta esternón noeetro* aquí Pouainet - Buenas noches señores radioyentes. 
con nuestros dulces reproches de Adán y Eva, los cuales van to­
mando un incremento, un interés, un valor, digámoslo así, que 
nos tienen encantados, maravillados y entusiasmados.• • Hada me­
nos podíamos esperar de todos ustedes. ¡qué contestaciones más 
lindas, que juicios más atinados; qué soluciones más certeras!. 
Con que regusto leemos las cientos y cientos y cientos de solu­
ciones claras, precisas de la señora casada*.. !Qué encanto nos 
produce la solución llena de adorable ilusión y buen deseo de 
las solteritas! ¡Bellas cabezas a pájaros, pero pájaros cantari 
nes y cuajados de colores! ¡Cabecitas soñadoras que guardan como 
en un relicario, el tipo, el carácter y el amor del xsarido ideal 
tantas veces visto en sueños!••• ¡Qué valor toma ante nosotros 
el indiscutible consejo de la señora viuda. ¡Conocedora como na 
die del hogar y sus delicias!... y qué dolor mfas profundo y des 
consolador el de la réplica del descontesto, del que no encontr? 
en la feria del cariño, la media naranja, la costilla, digna de 
compartir con el el cocido nuestro de cada día. !Ay de nosotros 
ante las lamentaciones de las suegras, los gritos de dolor de 
los yernos; las voces airadas de las nueras; el aullido dolori­
do del infeliz!*••; pero !qué saltos de contento ante el claro 
y brillante dó de pecho sostenido y valiente de loe venturosos, 

Sue son los más!. De los que gozan del amor eterno; de los que ieron en el clavo; de los que cada dia, cada hora, cada minuto, 
cantan entusiasmados y a los cuatro lientos un salmo divino al 
amor que les cayó en suerte•••• En todas estas maravillosas con­
testaciones podemos aprender la clave de la felicidad... ¡Gra­
cias sean dadas a "SIGUA*,!la maravilla 1.945! que debido a ella 
hemos podido sacar a la palestra temas tan de todos y para todos* 
üürompas y claros clarines pregonarán la fama de "SIGMA", la ma­
ravillosa máquina de coser, que con el concurso ADÁN Y EVA nos 
proporcionó una de sus más preclaras* maravillas!•••! "SIGUA*, 
apréndanlo bien señores radioyentes, "SIGUA* es la que nos pro­
porciona este placer y esta ocasión!. Oigan ustedes, deleítense 
ustedes como ya lo hemos hecho nosotros, con las acertad&mae 
contestaciones correspondientes a este quinto turno de selección 
que celebramos hoy. Quisiéramos fader dar mil diarias, pues ése 
es el ndmero aproximado de las que diariamente recibimos. Y es 

Í
ue vale la pena. ¡Quince dias de Vacaciones Dichosas es el va-
ioso premio asignado por "SIGMA" para el ganador y su familia. 
Quince dias en la gloria del descanso, oyendo cantar a los pája­
ros y diciendo: "¡Aquí me las den todas!... ¿Quiere café el se­
ñor? ¡Déme todo lo que pague "SIGMA", que en agradecimiento a lo 
bien que se está portando, todo lo que no pueda COIB umir «pianito 
llevármelo en un paquete 1... SAh la felicidad de esos quince dias 
habrá que grabarla en mármol! Y, vamos con el Concurso. 

(CONCURSO) 

Concursante n&# 39*- Respuesta a la pregunta nft 16 por Illa. Baria T. Gomes. 

¿Es usted casada?¿Quiere Vd. descubrir el secreto d e 
la felicidad de un hogar?.-

¡Pero si no es ningún secreto! La felicidad de un ho­
gar depende de que en el aire que lo llena, junto al Oxígeno, al Nitrógeno 



tePM)... ^ 
y al Adió Carbónico, exiatalá suficiente cantidad de ese otro efluvio 
impalpable que se llama A1KXU Cuando e n un hogar ae fiBSPIEA AMOS, en ¿1 
hay felicidad» 

¿Cono hay que tratarse a loa maridos?. 
!Caramba! pues a los maridos ha¿ que tratarlos»». como»•.maridos» Y 

como para ai, marido es sinénimo de hombre enamorado y amado , oreo que 
para el debido tratamiento hay que disponer de las siguientes medicinas: 
ternura, comprensión, coquetería, camaradería, pasión, dulzura y energía, 
que 8e admisitrarán en cada momento indicado y a las dosis que requieran 
las circunstancias» 

¿Qué MI lo que más les agrada a los maridos? 
A los maridos, como hombres que son, lo que más les gusta es hacer su 

santa voluntad y que lea den la razón... cuando no la ti nen» 

T ¿eémo ae logra tenerlos siempre contentos?» 
Eso no se puede lograr siempre• »» por ue las "moajares no a 

ni los maridos tan poco» 
angeles" 

Concursante nfi. 40«~ lespuesta a la pregunta n* 7 p r D. Ramón Navarro» 

¿Qué cual es mi ideal de esposa? Es muy difícil que 
yo con mi poca experiencia y juventud pueda preciaar, detallar las cual ida 
des, las virtudes que ami juicio debe poseer o me gustaría que poseyese la 
que he soñado o he deseado para mi esposa» 

Alguna vea mirando a los ojos de mi madrea la más pura 
y cristalina transparencia de su alma, he pensado por un momento lo feliz que 
seria mi vida, si llegase a encontrar la mujer humilde y sencilla, digna y 
honrada, que supiera estimular mi carácter en la lucha por la vida, sin de­
jar traslucir por un momento el defallecimiento, el pesar, la inquietud o 
el miedo en loa posibles baches que se nos pueden presentar durante el trena 
curso de la misiua, una mujer valiente y decidida que en los momentos de aba­
timiento de su compañero, aepa sacar fuerzas de flaqueza y luchar codo a co­
do con él, con valentía y d ecisién, sin d emostrarse superior, aunque en al­
gunos m mantos lo sea, ayudándole a poner a flote y orientando nuevamente el 
camino de la felicidad, la nave del hogar que parecía sumergiese» La mujer 
que sepa forjar el alma, el corazón y la conciencia de mié hijos imponiéndo­
les en sus deberes pa a con Dios, para con sus padrea, para sus semejantes 
y para su Patria, sería ai esposa ideal» 

Una mujer que al mismo tiempo fuera guapa, simpática, 
garbosa en el andar, no importa morena o rubia, con esos ojeaos que Dios 
dio a las mujeres de nuestra tierra i en fin señorea, supongo que ya habrán 
adivinado de que clase de mujer se trata} cuando llegue ese momento, yo le 
pido a Cica que me dé por esposa, a una mujer española» 

Concursante nft» 41*- Reapueeta a la pregunta n» U por Bna. Lolín Kagallar» 

Mi opinión sobre quien debe mandar en caaa si él o ella 
es la siguientes Debe mandar él!al señor!, pero cuando yo me case mandaré 
yo en mi casa» 

¿Creen ustedes que un hombrw puede maidar en una casa 
donde no va sino a las horas de comer y dormir y MÍO contando con que apa­
rezca a estas horas? 

Por esto les digo que en la caaa debe mandar ella, aun 
que la gente crea lo contrario; porque ai manda él, es que cambian loa papé^ 
lea ¿no lea parece?» 

Cuando me case si mi marido quiere mandar yo le deja­
ré, pero tendrá que fregar los pía-tos, barrer, ir al mercado y zurcir loa 
calcetines, mientras yo me voy de "parranda"» 

En fin señoree, quien a loa ojos del mundo manda en 
caaa ea él, pero en la realidad es la mujercita la que "parte el bacalao"» 

Concursante nfi» 42»- ̂ eapueata ala pregunta nt 4 por Uña» Pilar y» Gómez* 

Dice, en su pregunta n& cuatro¿Quiere usted describir 
me el tipo de marido perfeato, o el tipo más preferido por las mujeres?» 



(Ttfrlw) ** 

Segán mi creencia el hombre ideal no existe» pues el único que existió 
fue /dan y a éste lo perdió Eva* 

Para mi, Adán es un hombre lleno de perfecciones, pero no el Adán que 
se le da a la palabra irónica, sino el Adán dócil, sumiso, autoritario» 
pues la mujer que guiera imponerse a su costilla deja de ser la verdadera 
Eva; i lerda ese encanto que Dios le diÓ, la persuasión» Me gusta, mejor di 
chot nos gusta a fes mujeres un tipo de hombre entilo Tarzán, para nosotras 
ser las verdaderas compañeras* TJn hombre fuerte de espíritu y aLma. 
Un Salomón de "sabiduría" Un Jefe» de «paciencia11 
Un Séneca en "prudencia" Un Adonis de "perfecto" 
Un Lope de Vega en "ingenio" Un D. Juan de "enamoradizo/ 
Un Cervantes en la "literatura" Un Beethoven en "música". 

Un Hhároe"como Velarde* 
Un "creyente" como San Lorenzo 
Un Borneo de "dulce". 

Si algún Adán que me escucha retine estas condicones apetecidas por esta 
Eva puede contestarme por este simpatice Comcurso, pues únicamente para que 
Adán y Eva encuentren la felicidad seriada» Sería tan feliz esta Eva con 
tan "poquita" cosa* 

Un "valiente" como el Cid. 
Un "romántico" como Campoamor 
Un gigante Goliat de "alto" 

Concursante n*. 43•• Respuesta a/a pregunta n a 3 por Dña. liarla Luz Bastos* 

En principio yo contestarla que sí; sin duda ni vaci­
lación. Ho solo por estimar que el estado eieil de la persona BO tiene na­
da que ver con su aspecto físico o su atavío* sino porque, siendo el prin­
cipal pbjetc del arreglo femenino el instintivo deseo de agraiar, ha de preo 
cuparse la buena esposa de agradar siembre a su marldito. 

Pero!ahí está el problema! ¿Cámo se acierta en eso e agradar al marldito? 
Porgue, hablemos claro, ya que el concurso Adán y Eva tiene por objeto decir 
las coaas claras para hallar entre todos la solución: los hombres, salvo es 
casas y muy honrosas excepciones, tienen el feo vicio de considerar a la es 
posa como u objeto de su propiedad, algo así como la Cartilla del tabaco," 
la estilográfica o la camiseta. Más bien como la camiseta. La camiseta es 
algo íntimo y pereonalisimo, que ni se presta, ni se enseña.», ni tiene ini 
dativas. ¿Os figuráis una camis—eta adornándose por su cuenta con unos boTon-
nuevos? Pues de la sisma manera, 2a esposa no ha de ponerse un nuevo perifo­
llo desconocido del marido si quiere tener la fiesta en paz. 
* ¿Qué es esa morcilla que $e has puesto en la frente? 7a te la e tas qui­

tando si no quieres que te la quite yo de un mamporro. 
- !Pero, Sisebuto, si es la última moda!. 
- ¿T a mí que me importa?. Tu eres mi mujer y si las demás quieren hacer el 
ridículo, allá ellas. !Pues no fáltala más!. 
Lo cual no impide que al salir ala calle el ínclito Sisebuto se vuelva 

complacido, al mirar los artísticos y montañosos pairados de todas las hijas 
de Eva y... hasta siga los nasos de alguna que luce idéntico bucle (en este 
easo as bucle y no morcilla) al que con tanta ilusión y buen deseo se hiele 
ra, en honor al marldito9 la amante esposa. 

•Ho tolero que te pintes"} "No consiento que lleves esos tacones";"A mi 
mujer no le pone las manos encima ningún modisto"; "Ho quiero que te hagas 
la permanente"; etc., etc. ¿Qué resulta de todas estas prohibiciones? Que la 
esposa sumisa y obediente se convierte en una mujer sin atractivos, en un 
perro fiel que cumple con todas sus obligaciones, que tiene la comida a tiem 
po, que se desvire por los hijos, pero que no tiene para el marido el ali­
ciente de una Eva. Y todo ¿por culpa de quien? ¿Del marido? Hé, de los dos. 
De él, por tirano y de ella, por boba. 

Esa clase de hombres necesitan una mujer que los eagaSLe... en cierto mo­
do ¿eh? Una mujer que, si se retoca la cara, lo niegue con todo el aplomo, 
que no confiese haberse teñido el cabello j que espera a que el marido se 
va$k a la oficina para hacer sus ejercicios gimnásticos. 
- No se que noto hoy - dirá Telesforo, a la hora de comer - pero estás muy 
guapa y sonrosada. 

m La satisfacolan de verte, vida mia, me enciende los colores. 
Otro diaf preguntará él, con voz to ante y furibunda: 

- ¿Qué es esta eajita que tienes ahi? 
A lo que deberá contestar la esposa modelo: 
- !0h!, una crema para el calzado!» 
T así sucesivamente. 

Claro e stá q e la cosa tiene sus peligros, que un dia el marido pueda 



descubrir la superchería y armar la ele san Quintín, pero.»* ¿qué queréis? 
Algo hay que arriesgar para ser feliz y ademas estos miamos sobresaltos 
da emoción ala vida; son como la sal y pimienta de la vida conyugal} ri­
ñas que traen consigo reconciliaciones y de las cuales se tiene a vaces 
una *fdnaula de transigencia11 que deja las cosas en su punto* 

Sí, hermanas mias en desgracia, hay que seguir siendo presumidas de la 
persona y cuidadosas de la belleza, pero, así como de solteras lo hacéis 
franca y abiertamente, de casadas tendréis que hacerlo solapadamente, con 
un poco de alevosía en beneficio vuentro jara no herir la susceptibilidad 
de vuestro autoritario dueño y señor* 

^ Concursante ni* 44#- Respuesta a p-la preguntan! 2 por D. Juan Ramís Ben— 
lloc*- Matar6* 

* ¿Qué que opino dqlas suegras ¿eh? No lo podré decir t 
todo* Antes de rada quiero hacer una salvedad: las otras que no se de: por 
aludidas* To hablo de una sola; de la mi a; que es la suegra de la suegra 
de todas las suegras habidas y por haber* 

Huchas coplas, chistes y erxedos he oido sobre las suegras; pero, todas 
se quedan cortas con lamia !Qu£ mujer!; tengo la seguridad 4ue ya nació 
suegra y que vino al mundo montada en una escoba para martirizar y no de jar 
vivir en paz a nadie* Be mi sombra, mi desgracia* Por todas partes me per­
sigue, rúb me da un minuto cíe descanso y, aunque no quiera, tengo que soñar 
con ella* Escuso decir qu ne levanto qomo sí viniera de un partido de fut 
bol* El cólera comparado con mi suegra, es una enfermedad benigna* La po~?~ 
bre señora es jpeticona, mal genio, sabia* !Sobre todo sabia! ;!Es un dic­
cionario enciclopédico de los más completos: es módico, ahogado, arquitecto, 
e indicadora del trafico; pues, queramos o no, es ella la que nos hace pasar 
por la raya* He des diré mias que tiene bigote y calza un cuarenta y dos* 
(Son el cambio efe sexo se ha perdido un earabinero formidable* Como no sabe 

^ nadar, nos ahoga todas las fiestas y nos mete en caída lio que rara es la 
semana que no acabamos en la Comisarla* No lleva collar, pero es digna de 
uno de tres vueltas* 

* No soy tan insensato que crea que tocas son asi* Conozco algunos casos 
que honran a las mamas poli ticas* Ya sabemos que cada erial habla de la fe­
ria según le va en ella* A mí me va horriblemente y no lloraré bastante en 
toda mi vida el dia que tuve la desgracia de conocerla* Fué un dia de fies 
ta Mayor*!Figúrense ustedes si fuó mayor que todavía me dura!* 

Quizás todo lo que llevo dicho no sería nada, si ella viviera en su ca­
sa y, nosotros en la nuestra; pero, ruge, devora y grita con nosotros y ha 
convertido la caaq en un"pin, pan, pun", Cuando llueve cacerolas, platos, 
sillas, mesas y hasta armarios (qué puede decirse que es un dia si y otro 
también), es inútil meterse en u:\ rincón cualquiera pues llueve a cántaros 
en toda la casa* !Aquello es uri diluvio general! No crean que la tiene to­
mada conmigo porque soy su yerno. pues a su hija tampoco la deja vivir* Una 
sola ver.taja tengo en todo ésto (alguna había de tener) yes que el casero 
no viene a cobrar por el miedo que la tiene* Pero esta ventaja también es 
un trabajo para mí, pues he de ser yo el que vaya a pagarle a su casa* 

Por desgracia para nosotros es viuda* A su marido lo mató de un disgusto 
y de un golpe, y, si nosotros vividos as gracias a que los dos sonos jóvenes, 
y a dos o tres potes de antiflo¿vistina que gastamos todas las semanas* Ade­
mas tenemos la suerte de vivir cerca de una flaca de Socorro* 

!Que la suegra es una madre como he oido decir a muchos Concursantes !ya 
« lo creo! La mía es la madre de todos nuestros disgustos* 

Además de esta acertada pregunta ni 2 ¿"Qué opina Vd* de las suegras?* 
no podrían Vds* preguntar a ver si alguien lo encontrabaxConoce Vd* algún 

^ remedio seguro, bueno y que no haga mucha sangre, para librarme de xana mala 
suegra? Somos muchos Adanes y muchas Evas que lo estamos esperando para 
poder disfrutar un poco de tranquilidad* 

Concursante n«* 45#- Respuesta *t la pregunta n* 6 por D* Mateo Pontrodona* 

F4rto de "contigo pan y cebolla", no está mal} al con­
trario! y menos en los tiempos que corremos, tiene una gran ventaja y es 
el no tener que pensar nunca ¿qué nos darán esta semana de racionamiento? 
81 un matrimonio se quiere de verdad solamente con su cariño, las caricias, 
los abrazos y los besos, juntamente e n *el pan y la cebolla" ya pueden 
vivir ¿Qué mis quieren y desean? si ya lo tienen todo? Son felices y dichosos 
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para ellos es el *Heino deis Cielos*} un verdadero "paraíso* en la tierra; 
a todas horas han de proclamar en voz bien alta y siempre bien juntos: «Vi­
va la dicha! y sobre tcdo !c|ue viva el Mpan y la cebolla"!» 

b 
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»> Concursante n*, 46#- Ees uesta a la pregunta n ft 9 por Dfia. Anita García* 

En primer lugar debe procurar atraerle» Ello depende 
- de la inteligencia, del juicio, del gusto, del amor, en fin, de la esposa» 

Diréis q e es algo difícil de resolver lo que .ara muchas de voso rae 
os resulta un verdadero problema» Pero no es difícil si:*n medio de los 
cónyuges anda a tientas» debido a su ceguera, jugueteando»•• un $iíio con 
alas llamado Cupido que es el que os ayudará en vuestras cuitas y os hará 
soportable la desgracia que sentiríais antes de conocer el remedio infafrli 
ble» m 

Ante todo» es necesario por $arte de Ala, de esta Wx¿er9 en mayúscula, 
q e debe hacer la felicidad de su esposé» que sepa rodear a éste de todas 
las atenciones y cuidados necesarios, pero con cariño, ternura y comprensión. 
Pondré tan solo un ejemplo» Cuando el «poso cansado *1 trabajo regrese a 
su hogar, no debe encontrar en él la frialdad que aporta en sí un hogar vár­
elo, sino que de e pensar en "su Hogar" con agrado y con ilusión» con la mis 
3¿a ilusión con que su majercita debe aguardarle» Ella, que de—be ser toda 
ternura para £1» Solicita, procurando complacerlo, siendo a la vez la amiga 
comprensiva, la companera y también».»»»» la cocinera a un tiempo» Procurad, 
esposas que me escucháis, que vuestro &ogar rea alegre, poned cada una de 
vosotras en él un distintivo de vuestra personalidad» Toda mujer posee la 
gracia exquisita de la feminidad» Pues bien* empleadla» Solamente de este 
modo sabréis cuan bello es el amor d< una familia unida con armonía, este 
amojr que muchos maridos envidiarán porque o encuentran en su hogar tan solo 
ésof el calor de un verdadero HOGAR» 

Concursante ai 47•- Respuesta a la pregunta na 4 por Bfia. EMsa Durám» 

El tipo que más me ¿¿usta es el de mi marido»»» ¿ ué 
como es mi marido?Pues es alto, con el pelo castaño y liso, sin llegar a 
serlo por completo, ancho de hombros y muy fuerte» Tiene los ojos de color 
almendra y no son muy grandes, ¡ero si expresivos y de mirada dulce» Su xa 
riz es recta y su tamaño corriente; I03 dientes blancos, bien colocados y" 
bonitos y su boca de un tacaño reguiafc* en una palabra es guapo y todo él 
tiene un coiijuntomu; agradable que creo es del adrado de muchas mujeres, 
como he podido hasta ahora comprobar» 

El carácter me gusta como el de él* es bueno, simpático, galante, tra­
bajador, ge eróse, hromista y serio en ciertos momentos; también es un po 
quito celoso y procura complacerme en lo que puede» 

En fin , somos "un matrimonio feliz"» 

Concursante n*. 48»- Respuesta ala pregunta n* 1 por D. Antonio Perrer» 

Los diez mandamientos de la felicidad matrimonial: 
Ifi»- Ho tener más señora que la propia» 
2fi»- Darle a la esposa la impresión de que fa quien manda en casa» 
3»»- Encontrar siempre los manúa deliciosos» 
4*«— Poseer el oficio determinado cuando precise en la casa» 
5&»~ Ho hablar cuando la señora, maná política o cuñada, tienen la palabra» 
6»»- Criticar la propia familia y alabar a la de la esposa» 
7*#- Poseer título de profesor en quehaceres domésticos y de ama seca» 
8s»- Hablar mucho cuando se le conceda la palabra, pero sin decir nada» 
9&»~ Encontrar defectuosas todas las mujeres, menos la propia» 
30 s» Poseer la gallina de los huevos de ORO» 

55 rr 

PIKAL 
- Y»»» !se acab¿!Se» acaba pata Vds» señores radioyentes; pero no para 

nosotros, pues ahora empieza entre loe que tenemos la dicha de tener en núes 
tra reunión, digamos lo más interesante para nuestros Concursantes» la vota" 
¿ion» Como ustedes satén es el público con sus votos el que ha de &ecxrnos~ 
quien fué el que más acertadamente dio la solución al tema elegido»••Momento 



limo de alecria y á e Gullicio» Uno* p raguntaa* el ndberc del <&ncursant* 

r oa* leo sgrado»»» Otros nos conmutan ©obre esta o aquslla duda ••*• 
•nlaa idn es ds aeoabro» MrXoas mía fiesta» va bautizo, o si dia dsl 

santo ds papá»*» Os hacsn corrí líos t os discuten las e ntesteeiones» a» 
alaben los ciertos» Solase te altan JBIOO ¿satélites y unas eopitas pa— 
ra .lTi rssi.io todos ds u£ coao si hubísrcaos ya disfrutado de las 
venturosas vacaciones ofrecidas por *S1C " !Ab! Esto as una hora deli­
ciosa •.-ara todos. BSROS de levantar una estatua a la aarsvillosa E&quina 

• ds coesr «pie:;•» por este retito tan deli ioeo que nos rroporcio.A» «S10B&* 
u ta ves más agradase a ustedes ssa todo su valor su /afabilidad al sscu» 
ebarnos» rastandors a sí tan aolo desdedirme ds ustedes* Señorea» señori 
tss y ssSores mdioyentsst snchsw gracias y buena* neones* 

mu ••mi ii ni m ni MI I •«•esees» 

IQCÜSQEXO 

— Etónora E*A»J»1 Radio Barcelona de l a Sociedad Sepas*-& de Baciodifusioa» 
Asaban ustedes de o í r . ofrseido por *5IG£A* l a saravi i la 1.345» e l quiote 
turno ds eslscoidn del Concurso 12S&7I Y EVA» Ocnosaso que todo; loe viernes 
oirá:, ustedes por nuestra antena o l a s 11 de l a nc he . 1 ttlcro'fono 
Foua ct. 

- Dioti: tlvo» trsn» 
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